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APRESENTAÇÃO

A difusão do ensino receptivo fundamentado essencialmente na transmissão 
de conhecimentos de cunho meramente tradicional continua fortalecida pela ação de 
alguns professores que apesar de estarem inseridos na sociedade contemporânea, 
ainda se deleitam na prática educativa tradicionalista. E as metodologias tradicionais são 
desestimuladoras e não alcançam suas expectativas nem o discurso que aponta para o 
circuito do século atual de que ensinar pressupõe compreender a complexidade humana.  

Atualmente no cenário educacional a abordagem tradicional que recheia a prática 
educativa se apresenta sob diferentes formas, até mesmo velada de atividades recreativas 
que parecem ser democráticas, mas na realidade estão sob a intencionalidade do controle 
e do objeto traçado para o professor e não para o aluno.

O livro, aqui apresentado, tem como objetivo mostrar a percepção de alunos e 
professores sobre como estão sendo impulsionadas as práticas pedagógicas no processo 
de ensino e aprendizagem na universidade, e além de obter subsídios teórico-metodológicos 
que permitam fazer mudanças na atividade educativa, quando assim for necessária, como 
uma proposta de uma intervenção com diretrizes pedagógicas e metodológicas que sejam 
capazes de promover melhorias nas situações relacionadas ao  processo de ensino e 
aprendizagem, para o desenvolvimento de uma educação ética e comprometida com as 
questões de nosso tempo.

Nosso desejo é que os leitores deste livro  possam refletir sobre o tema abordado, e 
caso achem necessário, realizem mudanças positivas no ambiente acadêmico.

Os autores
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Capítulo 1 1

CAPÍTULO 1
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NAS UNIVERSIDADES

Maria Nádia Alencar Lima
Alessandra Epifanio Rodrigues

Vanessa Mayara Souza Pamplona

DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

O agrupamento de seres humanos 
chamado de mundo racional letrado mudou 
significamente nas últimas décadas no modo de 
relacionar pessoas, fatos e argumentos, assim 
como na forma de construir novas leituras a 
partir da desconstrução do aparato de conteúdo 
obsoleto que ainda mobiliza a sociedade, 
esta mudança carregada de intencionalidade 
ambiciona impulsionar novos olhares que 
possam alcançar para difundir novos saberes.

Certamente, que dentro do pacote de 
mudanças pedagógicas estão tanto os alunos 
como os professores em busca de alcançar 
certos objetivos, os primeiros pressupõem-se 
imprimir o desejo de promover o aprendizado 
em sala de aula para além do quadro magnético 
e das enfadonhas aulas expositivas que 
cumprem somente as sequências didáticas sem 
conexão a vida real do aluno. Os subsequentes, 
no caso os alunos pela impregnação de 
metodologias tradicionais desestimuladoras 
e que não alcançam suas expectativas nem o 
discurso que aponta para o circuito do século 
atual de que ensinar pressupõe compreender a 
complexidade humana, nesse sentido: 

“As sequências didáticas, como 
conjuntos de atividades, nos 
oferecem uma série de oportunidades 
comunicativas, mas que por si 
mesmas não determinam o que 
constitui a chave de todo ensino: as 
relações que se estabelecem entre os 
professores, os alunos e os conteúdos 
de aprendizagem [...]” (ZABALA, 1998, 
p. 89).

A docência no ensino superior hoje exige 
do professor não apenas o domínio de conteúdo, 
mas a intimidade com o trato nas relações 
interpessoais, respeito pela diversidade cultural 
e a profusão individual dos alunos e isso 
inclui necessariamente a identificação com a 
docência e com as questões que se apresentam 
favoráveis nos métodos globalizados.

De acordo com Zabala (1998, p.159) 
há “a necessidade de criar as condições que 
permitam que o aluno esteja motivado para a 
aprendizagem e que seja capaz de compreender 
e aplicar os conhecimentos adquiridos”. O 
professor nesse enfoque é concebido enquanto 
mediador do diálogo e mobilizador de saberes 
plurais e deve por essa e outras razões ser 
composto de sensibilidade, de experiência 
humana e liberto da paralisia burocrática 
determinista que limita suas ações e o impede 
de superar a pedagogia instrumental a qual tem 
sido pano de fundo das práticas educativas em 
sala de aula no ensino superior. O professor 
deve também ser sabedor de que a educação 
do século XXI está voltada para a aprendizagem 
e não para o ensino.

Outra questão relevante, dá-se pela 
necessidade de se inserir a cultura de grupos 



 
Capítulo 1 2

nesse contexto da prática pedagógica universitária enquanto elemento didático fio condutor 
das exigências curriculares e que devem ser cumpridas com bases nos objetivos propostos 
para cada disciplina, além de ser importante para fugir de preconceitos relacionados a 
padrões comportamentais que entravam a relação dialógica dos grupos sociais, de acordo 
com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN):

As culturas são produzidas pelos grupos sociais ao longo das suas histórias, 
na construção de suas formas de subsistência, na organização da vida social 
e política, nas suas relações com o meio e com outros grupos, na produção 
de conhecimentos etc. A diferença entre culturas é fruto da singularidade 
desses processos em cada grupo social (BRASIL, 1998, p.121).

Evidente que ao tratar do cenário educacional sistematizado não dá para separar 
tudo aquilo que representa o conceito de cultura e de educação, tendo em vista que ambas 
não apenas se complementam, mas estão sobretudo interligadas pela sua dinâmica de 
compreensão sociológica, antropológica e filosófica que perpassam pelo ato integrante da 
ação professor que constitui a práxis pedagógica.

Contudo, conforme Freire (2018, p. 41), “ensinar exige o reconhecimento e a 
assunção da identidade cultural”, o que significa que a prática pedagógica deve ser 
permeada por múltiplas articulações para atender o aluno enquanto sujeito do processo, 
porém o que ainda vemos são professores com dificuldades em administrar questões 
conflituosas inerentes as relações sociais e de choques culturais que se estabelecem 
em sala de aula entre aluno/aluno e aluno/professor ao mesmo tempo que se mostram 
saudosistas e reféns de métodos ultrapassados que já não atendem mais as expectativas 
dos alunos do mundo contemporâneo. 

Mas o que fazer para mudar essa realidade?
A intervenção pedagógica por meio de oficinas instrutivas, proposta no projeto 

que originou o presente estudo, e sinalizadas por temas educativos indicados pelos 
próprios professores, poderão servir como molas propulsoras para o ponto inicial, que 
poderá desencadear mudanças positivas, mas vale ressaltar que o estudo por si só não 
promove esta mudança, considerando as especificidades dos professores que emergem do 
espaço educacional rural, de conteúdo, liberdade, autoridade entre outras premissas que 
influenciam diretamente na mobilização da ação do profissional da educação que escolheu 
a docência e seus desafios multidimensionais.

Para Pimenta e Anastasiou (2014, p. 115) “a adesão, por ser professor implica aderir 
a princípios, valores, adotar um projeto e investir na potencialidade dos jovens”.  É preciso 
que o professor busque superar velhos paradigmas, pois há tempos não é mais o centro 
do processo, contudo permanece sendo a autoridade metódica e deve ter a compreensão 
do aluno enquanto ser inacabado e ter capacidade de visitar sua “[...] autoconsciência, 
porque tudo se decide no processo de reflexão do professor sobre sua ação”(PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2014, p. 115).

Percebe-se que quando o assunto é a prática pedagógica e suas nuances ainda 
há muito o que se aprender nos entrelaces da docência e no modo de perceber o aluno, 
e nesse sentido indica Delors (2001, p.169) que o professor deve “[...] dar as mesmas 
oportunidades de educação a todos, respeitar as diversidades dos gostos e das culturas, 
e dar resposta a todos os tipos de exigências”. No que se refere à oportunidade, esta deve 
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estar a serviço e ao alcance de todos os alunos, independente das escolhas individuais ou 
coletivas.

O professor tende a encaixar os alunos em um modelo idealizado de homem 
que nada tem a ver com a vida presente e futura. A matéria de ensino é 
tratada isoladamente, isto é, desvinculada dos interesses dos alunos e dos 
problemas reais da sociedade e da vida.  O método é dado pela lógica e 
sequência da matéria, é o meio utilizado pelo professor para comunicar a 
matéria e não dos alunos para aprendê-la (LIBÂNEO, 2013, p. 67).

Isso implica que a difusão do ensino receptivo fundamentado essencialmente na 
transmissão de conhecimentos, de cunho meramente tradicional continua fortalecida pela 
ação professor que mesmo inserido na sociedade contemporânea, ainda se deleita na 
prática educativa tradicionalista que perpetua a transmissão do conhecimento no decorrer 
dos anos acorrentando e condenando o aluno a ser um mero receptor das informações 
vedando-lhe o direito de livre expressão, pois o professor no ensino superior segue 
concebendo seu papel como transmissor de conteúdo predefinido.

Vale destacar que atualmente no cenário educacional a abordagem tradicional 
que recheia a prática educativa se apresenta sob diferentes formas, até mesmo velada 
de atividades recreativas que parecem ser democráticas, mas na realidade estão sob a 
intencionalidade do controle e do objeto traçado para o professor e não para o aluno. 
Por outro lado, é preciso ressaltar que a tecnologia tem sido uma aliada da educação 
sistematizada e que a partir dela os professores têm lançado mãos de novos fatores de 
desenvolvimento, o que levou a substituição do quadro de giz pelo magnético, o retroprojetor 
pelo datashow entre outros, mas ainda assim essas novas ferramentas não se mostraram 
suficientes para mudar a direção das operações didáticas para que estas sejam capazes 
de acompanhar as inovações tecnológicas que refletem diretamente na prática pedagógica 
que mobiliza o cotidiano de sala de aula, dando à docência universitária mais elementos 
funcionais que possibilitem novos desdobramentos do processo de ensino e aprendizagem 
e ampliem as concepções da práxis.

Vale destacar que o caminho que leva a construção da profissão da docência no 
ensino superior é marcado por muitas concepções de prática considerada segundo Pimenta 
e Almeida (2011, p. 167) “como uma prática social historicamente construída, condicionada 
pela multiplicidade de circunstâncias que afetam o professor, realiza-se como práxis, num 
processo dialético que, a cada momento, sintetiza as contradições da realidade social em 
que se insere”.

Essas e outras questões estão como pano de fundo no cenário global entravando 
a comunicação dialógica, que compõe a prática educativa que deve fazer parte do 
desenvolvimento de tudo aquilo que é produzido no campo científico e acadêmico, ou seja, 
a ausência desses elementos e a falta de impulsão no ato pedagógico revela a impressão 
da fragilidade da sustentação da ação professor meio ao princípio de indissociabilidade 
do ensino, pesquisa e extensão que deve se dá no entrelaço entre a teoria e a prática 
subsidiando a produção dos saberes.

De acordo com Pimenta e Anastasiou (2014, p. 179), “a prática educativa é um 
traço cultural compartilhado que tem relações com o que acontece em outros âmbitos da 
sociedade e de suas instituições. Portanto, pesquisar a prática impõe-se como caminho 
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para a transformação delas”. Isso requer a compreensão do saber ser e saber fazer com 
base em competências que possam da conta da trilha metodológica que o professor deve 
percorrer a fim de fomentar sua prática, e essas competências podem ser direcionadas e 
discutidas em várias dimensões que promovam olhares multidisciplinares.

Para Ribas (2000, p. 62), “a prática pedagógica só se aperfeiçoa, por quem a realiza, 
a partir de sua história de vida e saberes de referência, das experiências e aspirações”. 
Logo o professor precisa ser, saber, conhecer, fazer e mobilizar os conhecimentos e as 
particularidades inseridas, preferencialmente, no seu campo de atuação, tendo em vista 
que “é na prática e na reflexão sobre ela que o professor consolida ou revê ações, encontra 
novas bases e descobre novos conhecimentos”  (RIBAS, 2000, p. 62)

Assim compreendida, a atividade da prática professor não está apenas situada 
na dimensão técnica de ensinar e por isso deve ser curiosa, inovadora, interventiva e 
descobridora do sentido plural que tem, e sendo assim, requer conforme afirma Rays 
(2003, p. 3),  “a autêntica ação de estender o conhecimento, via extensão universitária, 
operacionaliza-se por meio de uma práxis dialética (mediadora entre universidade-
sociedade-universidade) de produção/reprodução crítica do conhecimento”. Nesse sentido 
os saberes são mobilizados a muitas mãos e a muitos pensamentos críticos/reflexivos, 
numa via de mão dupla ou em outras palavras:

O conhecimento é gerado e co-construído coletivamente, e produzido na 
interatividade entre duas ou mais pessoas que dele participam, constituindo-
se o núcleo da atividade. Tarefas conjuntas provocam a necessidade de 
confrontar pontos de vista divergentes, acerca de uma mesma atividade, o 
que possibilita a descentralização cognitiva e se traduz no sociocognitivo que 
mobiliza as estruturas intelectuais existentes e obriga os sujeitos a reestruturá-
las (BOLZAN, 2002, p. 53).

Essa importante dinâmica de estruturação e reestruturação intelectual que deve 
ocorrer entre os sujeitos do processo de ensino e aprendizagem se faz necessária, como 
afirma Freire (2018, p. 68), porque “[...] toda prática educativa demanda a existência de 
sujeitos, um que, ensinando, aprende, outro que, aprendendo, ensina, [...]”, nesses moldes 
é preciso também que haja cumplicidade entre professor/aluno e aluno/professor, além de 
aceitação dos riscos que existem em todo e qualquer movimento novo que emerge do ato 
de gestar novas práticas pedagógicas, sobre isto:

O desafio aí está: superar um modelo centrado na fala do professor – em que 
se toma o dizer do conteúdo como ato predominante do ensino e a repetição 
do aluno como ato de aprendizagem – em direção a uma nova construção 
da sala de aula, em que coabitem tanto o dizer da ciência – por meio ou não 
do dizer do professor – quanto a leitura da realidade (e a ação sobre ela), 
da qual o aluno, como futuro profissional, terá que dar conta (PIMENTA e 
ANASTASIOU, 2014, p. 211).

Certamente, é necessário refletir sobre os desdobramentos da prática pedagógica no 
âmbito universitário, considerando que este é um dos maiores, senão for o maior elemento 
didático para mobilizar os conhecimentos teóricos e práticos do campo científico em sala 
de aula, e embora não seja o único, ainda é compreendido como o mais eficiente e atuante 
no binômio ensino e aprendizagem, tendo em vista que é por meio da ação professor, que 
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são operacionalizados os métodos, as metodologias, os recursos e as estratégias com a 
finalidade de superar o modelo tradicional centrado no professor, onde o mesmo carrega 
todo o peso da responsabilidade do sucesso ou do fracasso do aluno, nesse contexto, 
como pontua Pimenta e Anastasiou (2014, p. 182), “a prática seria o trem que suporta seus 
próprios trilhos”. 

ASPECTOS QUE PODEM CONTRIBUIR PARA O APRIMORAMENTO DA 
PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR

Ao longo dos anos muitos teóricos da educação buscam, testam e apresentam 
novas técnicas, ou seja, estratégias e diferentes métodos a fim de facilitar o processo de 
ensino e aprendizagem, contudo as contribuições dos especialistas parecem não alcançar 
as particularidades da docência no ensino superior, e os obstáculos estão atrelados a 
muitos fatores, mas o fator mais preocupante é a falta de investimentos em programas de 
capacitação de professores, considerando que a formação continuada é uma importante 
via de elevação da qualidade da educação em todos os níveis e modalidades de ensino.

De acordo com Pimenta e Anastasiou (2014, p. 186), “a formação do professor, no 
que refere-se aos conhecimentos científicos de seu campo e do campo da Educação, da 
Pedagogia e da Didática, requer investimentos acadêmicos”. Não dá para esperar ou exigir 
que um número significativo de professores universitários atuantes, de distintas áreas de 
saber encontrem sozinhos uma solução mágica capaz de transformar o cotidiano de suas 
ações historicamente conservadoras em um baú transbordante de estratégias múltiplas ou 
ideias pedagógicas interdisciplinares e contemporâneas.

Segundo Pimenta e Anastasiou (2014, p. 118), “[...] tornar o professor “profissional” 
requer necessariamente maior qualificação”. Sem dúvida que no tocante a formação e suas 
especificidades é preciso considerar que sem qualificação e condições de trabalho pouco 
ou quase nada se pode mudar, considerando que as mudanças neste caso não são só de 
postura, mas de todo complexo conjunto que forma o profissional da docência.

Pimenta e Anastasiou (2014, p. 118) ainda afirmam que “é preciso reconhecer 
na profissão professor sua especificidade epistemológica diferente de outras profissões: 
plena de saberes próprios, construídos também em situação, e sua dimensão ética”. 
Nesse contexto de singularidade constituída pela prática pedagógica e carregada de 
intencionalidade fica a cargo do professor do ensino superior, o exercício da profissão 
meio a expectativas de reinventar-se a cada hora/aula produzida e por vezes reduzida ao 
controle conteudista que é caracterizado pelo currículo do ensino superior.

Outra dificuldade tem foco na realidade institucional que está diretamente ligada 
ao fato do ensino na universidade ter características próprias, carregadas de conceitos 
atitudinais que por vezes entravam o processo e dificultam sua finalidade e nesse sentido 
a formação continuada pode ser a via facilitadora do diálogo entre teoria e prática que 
regem a ação pedagógica, tendo em vista que a teoria orienta, organiza e traz uma melhor 
compreensão da prática, dando-lhe sentido e desconstruindo obsoletos paradigmas que 
teimam em resistir às mudanças que podem trazer para o centro do trabalho pedagógico 
uma nova visão de construção de aula, contudo se espera que o professor tenha o 
entendimento de que:
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O conhecimento da ciência pedagógica é imprescindível, não porque 
contenha diretrizes concretas válidas para “hoje e amanhã”, mas porque 
permite realizar uma autêntica análise crítica da cultura pedagógica, o que 
facilita ao professor debruçar-se sobre as dificuldades concretas que encontra 
em seu trabalho, bem como superá-las de maneira criadora (SUCHODOLSKI, 
1979, p. 477).

Nessa ótica, analisar o campo/área de atuação para superar a prática tradicional 
perpassa também pelo refinamento das ações que levam a produção de saberes mais 
amplos no sentido de transpor as dificuldades inerentes da ação de ensinar e mobilizar 
conhecimentos diversos, por meio da aquisição de novas competências, uma vez que 
conforme Guimarães (2001, p. 37) “a constituição da profissão professor precisa centrar-
se no que efetivamente pode constituí-la na sua singularidade”, isto é, em oposição à 
naturalização da docência e as analogias com as demais profissões extra magistério.

Além disso, a formação pedagógica não deve ser preterida ou subjugada 
desconsiderando conhecimentos adquiridos ao longo da trajetória do professor, como 
afirma Cunha (2006, p. 259) “a naturalização da docência se refere à manutenção dos 
processos de reprodução cultural como base da docência, ou seja, o professor ensina a 
partir da sua experiência como aluno, inspirado em seus antigos professores”. Ou seja, o 
caráter reprodutivo do ato de ensinar torna-se uma condição necessária e importante para 
a evolução das práticas educativas, ratificando o papel fundamental do professor enquanto, 
questionador, pesquisador, facilitador e difusor do binômio ensino e aprendizagem, bem 
como mobilizador do processo histórico, cultural em que a sociedade da informação e do 
conhecimento se constrói para as partes e para o todo dos saberes globais que incluem 
passado, presente e futuro.

Morin (2007, p. 47) ao ser solicitado pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) para discorrer sobre os sete saberes necessários 
à educação do futuro, descreveu a sociedade do conhecimento e seus impasses ao pontuar 
que na educação ensinar está para além da exposição de conteúdo, pois ensinar para o 
autor deve estar “centrado na condição humana”, e de certo que para isso a docência 
precisa ser vivenciada por profissionais multifacetados, capazes de equilibrar a cultura de 
mero transmissor com as inovações que estão disponíveis no campo teórico e científico.

De acordo com Morin (2007, p. 47), “conhecer é, antes de mais nada, situá-lo no 
universo, e não separá-lo dele [...] Interrogar nossa condição humana implica questionar 
primeiro nossa posição no mundo”. Trata-se de entender que a trajetória que o ensino 
percorre até se transformar em aprendizagem e assim ser acessado pelo aluno deve ser 
mediado de modo a abarcar as múltiplas dimensões culturais.

Contudo, as reflexões sobre a profissão professor envolvem muitas análises além do 
contexto cultural e histórico, isto é, envolvem condicionantes sociais, políticos e econômicos 
não permitindo que o professor direcione suas aulas com base em conhecimentos 
isolados, e não é só porque hoje o aluno se tornou o protagonista do processo de ensino e 
aprendizagem, mas porque não há mais espaço para o professor reprodutor de conteúdo 
muito embora este continue sendo o centro de todo o processo de ensino que visa formar 
para a vida, para a cidadania e mercado de trabalho. 

O objetivo do presente estudo é obter um diagnóstico da percepção dos alunos e 
professores sobre como estão sendo impulsionados os processos de ensino e aprendizagem, 
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assim como o rigor técnico das atividades aplicadas e específicas do campo de atuação de 
cada grupo ou indivíduo acadêmico. Além de obter subsídios, caso seja necessário, para a 
criação de uma proposta de uma intervenção com diretrizes pedagógicas e metodológicas 
que sejam capazes de promover melhorias para as questões importantes do processo de 
ensino e aprendizagem.
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FASES DA PESQUISA
CAPÍTULO 2

Maria Nádia Alencar Lima
Bárbara Rodrigues de Quadros

Josilene do Nascimento Gomes
Alessandra Epifanio Rodrigues

Vanessa Mayara Souza Pamplona

ELABORAÇÃO E CADASTRO DO 
PROJETO

A característica histórica e cultural da 
vocação agrária que permeia a UFRA campus 
Paragominas e seu entorno poderia ser 
ampliada a partir da abertura de uma janela 
para introduzir a didática e sua dinâmica como 
mais uma ferramenta de mobilização dos 
conteúdos curriculares por meio de um projeto 
de pesquisa dinâmico, que visualizasse também 
a perspectiva da introdução no campus de 
cursos da área de humanas e que sendo assim 
o lineamento da ação poderia ser dinâmica no 
sentido de percorrer e pormenorizar quantas 
vezes fossem necessárias para alcançar a 
precisão dos objetivos propostos no estudo. 

Neste contexto, o presente estudo 
faz parte do projeto de pesquisa intitulado 
“Intervenção pedagógica: didática trilha 
metodológica”, cadastrado sob o número 
072017-806 na Pró-reitoria de Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnológico (PROPED) da 
UFRA, coordenado pela pedagoga Maria Nádia 
Alencar Lima da UFRA campus Paragominas,  
com o objetivo de coletar informações com 
base na opinião  dos alunos e professores 
para contribuir na criação de um plano de 
trabalho cujo maior objetivo é a melhoria 
do processo de ensino e aprendizagem, e 

desenvolvimento de uma educação ética e 
comprometida com as questões de nosso 
tempo. Além de instrumentalizar por meio 
de oficinas pedagógicas profissionais da 
educação superior para o manejo adequado de 
situações relacionadas ao processo de ensino e 
aprendizagem.

As ideias norteadoras foram se agrupando 
e imprimindo a pauta do projeto, agregando as 
concepções de cunho pedagógicos de modo a 
formular cada etapa considerando como questão 
orientadora do planejamento, primeiramente os 
resultados da avaliação de desempenho dos 
professores pelos alunos disponível no Sistema 
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA) aos alunos da UFRA durante o período 
de matrícula online em cada semestre letivo, 
os quais serviram de inspiração e indicadores 
para a produção dos questionários que foram 
elaborados como instrumento de coleta tanto 
para os professores quanto para os alunos.

PLANEJAMENTO DA PESQUISA

Por se tratar de um estudo coletivo e 
participativo o planejamento em sua fase mais 
concreta buscou embasamento em autores 
como Dalmás (2008, p. 30) que afirma que “o 
planejamento é uma resposta a três perguntas 
básicas: o que se quer alcançar? (utopia); a 
que distância se está do que se quer alcançar? 
(diagnóstico); o que será feito para diminuir a 
distância? (programação) ”. 
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Planejamento é um processo que se preocupa com ‘para onde ir’ e ‘quais 
as maneiras adequadas de chegar lá’, tendo em vista a situação presente e 
possibilidades futuras, para que o desenvolvimento da educação atenda tanto 
as necessidades do desenvolvimento da sociedade, quanto as do indivíduo 
(COROACY, 1972, p. 79).

A elaboração do planejamento para a pesquisa é fundamental para identificar o 
tema e as etapas a serem desenvolvidas, considerando as literaturas já existentes sobre o 
assunto, objeto de estudo. Segundo Dalmás (2008, p. 27) deve ser um processo participativo 
de “intercâmbio de vivências, experiências, interações, diálogo entre os participantes”, por 
isso existe a necessidade de oferecer treinamento prévio para todos os membros da equipe 
sobre as atividades gerais da pesquisa e mostrar como seria desenvolvida a fim de ordenar 
as ideias fruto do trabalho e da reflexão do grupo, deve-se ainda agrupar os dados de modo 
coerente, escolher o método de abordagem para a pesquisa que melhor se adequasse 
para a sistematização do projeto com fins teóricos e práticos e que fosse possível chegar 
no objetivo geral.

Severino (2016, p. 128) afirma que “os dados devem ser coletados e registrados 
com o necessário rigor e seguindo todos os procedimentos da pesquisa de campo”, 
sendo esta uma etapa fundamental para depreender as informações necessárias para 
a construção coerente do roteiro de pesquisa com baixo erro, pois o erro faz parte do 
processo de aprendizagem, mas sem que se perca de vista os indicadores iniciais, bases 
para a realização do conjunto das ações pensadas em grupo, pois:

Os métodos de análise de dados que se traduzem por números podem ser 
muito úteis na compreensão de diversos problemas educacionais. Mais ainda, 
a combinação deste tipo de dados com dados oriundos de metodologias 
qualitativas, podem vir a enriquecer a compreensão de evento, fatos, 
processos. As duas abordagens demandam, no entanto, o esforço da reflexão 
do pesquisador para dar sentido ao material obtido e analisado (GATTI, 2004, 
p. 13).

É no ato de planejar que se identifica os cuidados e o que e quais procedimentos são 
possíveis de executar durante as fases da pesquisa e sua operacionalização de campo, 
se existe uma vasta bibliografia que trata do assunto fonte de inquietação, o tamanho 
da amostra, os critérios e parâmetros, orientadores para a produção do questionário, o 
programa que pode melhor atender aos interesses específicos da pesquisa e que seja 
capaz de viabilizar as análises estatísticas.

Pelo o que se reflete o planejamento, de acordo com Libâneo (2013, p. 246), 
sua ação “não se reduz ao simples preenchimento de formulários para controle [...]”, é 
bem mais que instrumento de coleta, pois durante sua produção é também o momento 
em que o pesquisador se propõe a estrutura-lo por meio de objetivos definidos, é neste 
momento que se determina a quantidade de participantes que devem ser estudados e dar 
ênfase ao quesito ética, que envolve a obtenção da aprovação para os potenciais sujeitos 
participantes do trabalho científico e sobretudo pensar na forma de avaliar os resultados da 
pesquisa, como salienta Dalmás (2008, p. 74), “a avaliação é parte integrante do processo 
de planejamento, devendo envolver, ativamente, os participantes”, sendo necessária para 
a compreensão dos resultados e finalidades que a pesquisa deseja atingir.
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A avaliação do planejamento se propõe a corrigir rumos e orientar as ações 
traçadas para que não se dissolvam no caminho, ela serve conforme Galliano (1986, p. 
26), para “analisar um fato, o conhecimento científico não apenas tratar de explicá-lo, mas 
também busca descobrir suas relações com outros fatos e explicá-los”, sendo, portanto, 
etapa essencial para identificar as falhas e as dificuldades e buscar alinhar as ações com 
ênfase em procedimentos técnicos e didático-metodológicos bem elucidados agregando 
significados comuns e diferentes, e, segundo Luckesi (2018, p. 135), “acresça-se, no caso 
da avaliação, a definição do padrão de qualidade aceitável para a realidade investigada”. 

Nesta ótica, as fases do planejamento como a preparação, acompanhamento e 
revisão de todo o seu percurso devem servir para alcançar os objetivos máximos do estudo, 
tendo a maior importância em relação as demais etapas que devem compor o projeto, 
porque deve provocar modificações na instituição de ensino superior em que envolve, entre 
seu passo a passo, a avaliação para o replanejar das ações quando houver necessidade e 
buscar atingir tanto a eficiência, quanto a eficácia diante dos procedimentos que conduzem 
ou norteiam a pesquisa.

A pesquisa foi idealizada e desenvolvida com base nas seguintes etapas: 1) 
identificação do objetivo-problema a ser estudado por meio da opinião dos alunos e 
professores na ideia de construir um plano de trabalho com uma visão pedagógica, na UFRA 
campus Paragominas, com atenção ao plano de intenção da instituição; 2) elaboração 
das hipóteses a serem investigadas; 3) elaboração de dois questionários, em que um foi 
aplicado aos alunos e outro aos professores; 4) aplicação dos questionários; 5) tabulação 
e análise dos dados e 6) desenvolvimento da teoria com base nos resultados alcançados. 

De modo geral, a pesquisa foi idealizada e estruturada a partir do plano de intenção 
da UFRA, que objetiva discutir elementos didático pedagógicos que possibilitem a alteração 
dos rumos que a educação superior deve percorrer no sentido de mudar histórias e superar 
paradigmas que já não conversam com a realidade universitária do país, pois segundo 
Gandin (1983, p. 26) “para um plano educacional é imprescindível a compreensão sócio-
econômico-político-cultural do momento, porque é dentro deste todo que se integra a 
educação”.

ELABORAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS

O planejamento ocorreu também nos moldes apresentados por Gil (2010, p. 17) 
em que o autor afirma que “[...] a pesquisa se desenvolve por um processo constituído 
de várias fases, desde a formulação do problema até a apresentação e discussão dos 
resultados”. No processo de elaboração dos questionários colocou-se na vitrine a ação 
pedagógica para efeito de melhor orientar o processo de organização do binômio ensino e 
aprendizagem, uma vez que é o pedagogo o especialista em educação que deve coadjuvar 
as questões históricas, culturais e sociais as quais o aluno está inserido e congregando o 
aprendizado em qualquer nível ou modalidade de ensino, por essa ótica todas as variáveis 
da pesquisa foram traçadas com bases na realidade vivenciada pelos atores acadêmicos 
de modo intencional.

Tomanik (2004, p. 219) argumenta que “a realidade é sempre mais complexa do que 
podemos perceber, por isso existe a pesquisa. Ela é sempre diferente do que gostaríamos 
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que fosse; por isso tentamos modificá-la”, evidentemente que ao consubstanciar todas as 
respostas fornecidas e correlaciona-las as linguagens bilaterais entre professor e aluno 
e vice-versa, buscou-se descobrir janelas que fossem capazes de iluminar as ideias dos 
entrevistados na pesquisa e ascender rumo às modificações necessárias para fomentar, 
ampliar e/ou potencializar as expectativas educacionais no ensino superior.

Contudo, o conjunto de ações e ideias despontaram para o planejamento articulado 
com intenções e experiências em busca de fomentar novas e boas práticas pedagógicas e 
para isso os sujeitos do processo devem, segundo Machado (1997, p. 35), “[...] transcender 
essa expectativa e espreitar as diferentes possibilidades por meio da visão e do sentir 
do outro”. Isto porque não tem como pensar a docência dissociada da discência nem o 
contrário, pois ambas são interdependentes, correlacionadas e complementares.

Certamente que não há como desenvolver uma pesquisa sem pensar na natureza do 
estudo para quem vai interessar, para que vai servir e o propósito dos seus resultados que 
deve vir à frente das vaidades individuais, a final de contas a discência e a pesquisa são 
indicotomizáveis e por isso mesmo devem ter suas leituras paralelas e interdisciplinares, 
pois conforme Gandin (1983, p. 18) “planejar é implantar um processo de intervenção na 
realidade”, constatando a correlação necessária e as mudanças que devam ser realizadas 
para a melhoria da qualidade de ensino.

A visão dicotomista que ainda se faz hoje no ensino superior e que discorre em que 
o lugar do aluno e o lugar do professor são espaços diferentes e desiguais que precisa ser 
problematizada até que os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem entendam, e 
entendendo possam ampliar a compreensão pontuada por Freire (2018, p.68), de que “toda 
prática educativa demanda a existência de sujeitos, um, que ensinando, aprende, outro, 
que aprendendo ensina” e nesse sentido entre as variáveis que orientaram este estudo e 
que buscaram problematizar tal premissa está a seguinte questão que desencadeou para 
outras:

Como é construída ou pensada a dinâmica da relação interpessoal com o aluno? 
Essa abordagem direta feita aos professores levou a outros questionamentos 

interligados aos que fazem os professores que buscam conhecer a partir da relação de 
respeito aos pontos de vistas diferentes dos seus, incentivo ao compartilhamento de 
experiências e a novas discussões, livre acesso aos alunos, sobre variações do tom e 
velocidade de voz ao abordar o aluno, assim como saber se promovem um bom clima na 
sala de aula. 

As arguições são pertinentes a real situação do campo universitário e durante a 
elaboração das perguntas na construção dos questionários em nenhum momento buscou-
se investigar a competência do professor, nem tornar diminuta o campo científico e sua 
autonomia, mas sim levar à universidade a reflexão e debate sobre as diversas mazelas 
que circundam o espaço da discência e que precisam ser encarados, além de mostrar a 
necessidade de ações pedagógicas que repercutam na boa formação dos alunos, pois:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que fazeres 
se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
procurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e 
me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 
anunciar a novidade (FREIRE, 2018, p. 30-31).
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A esse respeito em que as características de ensinar para anunciar se revelam 
também como eixos norteadores para a ação professor, fundamentada nas boas práticas 
pedagógicas, as quais indagam sobre o que se encontrar ou reconhecer como processo de 
transformação, mudança e superação das práticas meramente tradicionais que sobrevivem 
ainda hoje mobilizando o binômio ensino e aprendizagem não contemplando mais as 
realidades exigidas pelo mercado de trabalho que requer um profissional mais comunicativo 
das novidades teóricas, práticas e humanas, aberto as novas propostas globais que visem 
a sobrelevação de competências e habilidades mecanizadas.

Para que não fossem realizadas constatações equivocadas, buscou-se também 
dentro da elaboração do questionário a isenção da função de professor e pedagogo para 
evitar, de acordo com Gil (2009, p. 10), “[...] contaminações de análises e interpretações, 
fruto de impressões e juízos de valores do profissional, que, circunstancialmente, desenvolve 
em seu local de trabalho uma pesquisa científica que objetiva a compreensão e solução de 
um problema restrito”, pelo menos em termos de perspectiva não alterar a realidade para 
que se pudesse produzir novos conhecimentos sendo a subjetividade da ação de planejar 
a pesquisa algo considerado fundamental. 

No contexto desta compreensão se buscou alcançar informações que também 
fossem capazes de apontar indicadores de que de fato há a necessidade da intervenção 
pedagógica com o intuito de promover melhorias no processo de ensino e aprendizagem, 
de modo que os pontos discutidos por alunos e professores pudessem ser articulados, 
trabalhados sob uma ótica mais voltada para as questões do nosso tempo com o 
comprometimento ético exigido nas relações humanas por meio das dimensões qualitativa 
e quantitativa que emergem da reflexão teórica do percurso organizado no planejamento 
participativo e fruto de um trabalho e da reflexão do grupo que envolveu a pedagoga, 
professores e alunos da UFRA, campus Paragominas.

AMOSTRAGEM

A população alvo da pesquisa foram os alunos matriculados nos cursos de graduação 
e os professores da UFRA, campus Paragominas. Para a obtenção do tamanho amostral 
para a pesquisa com os alunos foi utilizada a técnica de amostragem aleatória estratificada, 
com o nível de significância α=5%, em que a amostra de alunos foi estratificada por curso 
e turma, com base na quantidade de alunos matriculados no 1º semestre letivo de 2017, 
que compreendeu o período de junho a setembro de 2017, pois o calendário acadêmico da 
instituição no referido momento estava irregular.

A amostra foi composta por 240 alunos, sendo 90 alunos do curso de Bacharelado 
em Agronomia, 72 de Bacharelado Engenharia Florestal, 56 de Bacharelado em Zootecnia, 
destaca-se que as aulas destes cursos ocorrem nos turnos da manhã e da tarde, e 22 
alunos do curso noturno de Bacharelado em Administração. Em relação aos professores, 
o objetivo inicial da pesquisa foi aplicar o questionário à população de professores 
efetivos, no entanto não foi possível, pois alguns professores não mostraram interesse 
em participar da pesquisa, desta forma a amostra foi formada por 36 professores. Entre os 
elementos constitutivos da pesquisa pensou-se também em como as ideias pedagógicas 
apresentadas de forma coerentes e fundamentadas nos teóricos afins, porém entrelaçadas 
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em um paradoxo de um universo até então essencialmente enraizado pelas abordagens 
tradicionais, poderiam atingir ou ao menos se aproximar dos professores e de suas práticas 
educativas.

TREINAMENTO DA EQUIPE 

A pesquisa de campo foi realizada pelas professoras, pedagoga e alunos integrantes 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Estatística Aplicada (GEPEA) da UFRA, campus 
Paragominas. Antes da aplicação do questionário a equipe recebeu um treinamento da 
pedagoga coordenadora do projeto.

No treinamento, inicialmente, foi realizada uma explanação sobre o projeto 
idealizador da pesquisa com objetivo de destacar a importância da pesquisa para a 
instituição. Posteriormente, a equipe fez uma leitura detalhada dos questionários para que 
eventuais dúvidas fossem sanadas em relação às perguntas.

Em seguida, foi feita uma simulação sobre a abordagem dos entrevistados. Neste 
momento, a equipe decidiu que a pesquisa com os alunos seria realizada pela pedagoga 
coordenadora do projeto juntamente com os alunos do grupo de pesquisa durante os 
intervalos de aula, enquanto que a pesquisa com os professores seria realizada pela 
pedagoga juntamente com as professoras colaboradoras do projeto.

PESQUISA PILOTO

Com o objetivo de testar a eficácia do questionário para a coleta de dados e a 
metodologia de aplicação no que se refere ao seu conteúdo, estrutura e linguagem, 
foi realizada uma pesquisa piloto, isto é, um pré-teste do questionário, que possibilitou 
identificar possíveis problemas lógicos nas questões, bem como questões de difícil 
compreensão para os alunos e professores entrevistados, assim como problemas com a 
metodologia e o tempo médio viável de aplicação (GIL, 2008).

Após a pesquisa piloto foram padronizadas técnicas para a abordagem e condução 
da aplicação dos questionários.

EXECUÇÃO DA PESQUISA

O questionário foi aplicado aos alunos (Apêndice B) durante os intervalos de aula, 
ao entrar em cada turma (sala de aula) a equipe se apresentava individualmente e, antes da 
aplicação do questionário, a coordenadora do projeto explicava aos alunos os objetivos da 
pesquisa e a importância da mesma para instituição. Posteriormente, a equipe perguntava 
aos alunos quem tinha interesse em participar, com base no tamanho amostral.

Em relação à pesquisa com os professores, para diminuir a distância do que 
estava-se pleiteando, foi feito uma visita nos gabinetes coletivos dos professores, fazendo 
uma prévia apresentação do projeto de pesquisa, com o objetivo de esclarecer qualquer 
dúvida, visando a adesão da participação dos mesmos no preenchimento do questionário 
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(Apêndice A).
 Durante a aplicação do questionário foram considerados os seguintes critérios 

para os alunos e professores pesquisados: preservação do anonimato; autoaplicação do 
questionário; cada questionário foi respondido individualmente, isto é, não foi permitido o 
preenchimento em equipe.

Os questionários respondidos foram revisados antes da tabulação dos dados, com 
objetivo de identificar possíveis erros de preenchimento de questões, como questões 
não respondidas ou respostas não claras, com o intuito de possíveis correções e quando 
necessário foi realizado a substituição, isto é, um novo questionário foi aplicado.

ANÁLISE DE DADOS 

Os dados coletados por meio dos questionários respondidos, foram transferidos 
para o aplicativo Google Forms para facilitar a construção/organização do banco de dados, 
posteriormente as respostas foram exportadas para uma planilha do WPS Office, onde foi 
realizada a análise exploratória de dados, com o objetivo de resumir em tabelas e gráficos a 
opinião dos alunos e professores, a fim de articular as dimensões qualitativa e quantitativa  
provenientes da reflexão teórica integrada da pesquisa.

A partir dos resultados obtidos na pesquisa de campo, serão planejadas oficinas 
pedagógicas, tendo como o público alvo professores e alunos, que possibilitem inserir no 
cotidiano das salas de aula, possibilidades de procedimentos didáticos diversificados que 
ampliem o desenvolvimento da ação professor sobre a aprendizagem dos alunos, buscando 
uma práxis educativa de qualidade, dinâmica e plural. 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS A COMUNIDADE ACADÊMICA 

Os resultados alcançados na pesquisa foram apresentados e discutidos com a 
comunidade acadêmica estudada (Figuras 1 e 2), para que os envolvidos conhecessem a 
realidade e refletissem sobre as possíveis ações no processo de ensino e aprendizagem. 
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Figura 1: Apresentação dos resultados aos professores.

Figura 2: Apresentação dos resultados aos alunos.
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CAMINHOS PEDAGÓGICOS NA UNIVERSIDADE: A 
PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES

CAPÍTULO 3

Wenderson da Silva Rodrigues
Sara Souza de Jesus de Oliveira

Maria Nádia Alencar Lima
Alessandra Epifanio Rodrigues

Vanessa Mayara Souza Pamplona

O conteúdo procedimental de análise 
e interpretação de dados constituídos 
para responder as perguntas, às quais se 
materializaram por meio dos gráfi cos e tabelas, 
segue fundamentado no campo quantitativo, 
tendo em vista que essa modalidade de estudo 
requer o uso de estatísticas e de recursos 
concretos, os quais se realizaram tendo como 
fi o condutor dentro do processo informativo 
a população e a amostragem defi nidas que 
levaram aos resultados que estão dispostos 
neste capítulo.

Assim, os resultados que serão 
apresentados a seguir não são pensamentos 
fi losófi cos, mas resultados mensuráveis, frutos 
da seleção de fontes concretas das informações 
coletadas e que defi niram as ações que levaram 
a obtenção da qualidade dos dados colhidos 
os quais compreendem tanto a diagramação 
quanto a interpretação analítica coletada.

Observou-se que o tempo médio de 
experiência profi ssional dos entrevistados como 
professor do nível superior é de 6 anos ± 4 
desvios-padrão, sendo que 50% dos professores 
têm abaixo de 5 anos de experiência e 50% 
acima deste valor. Além disso, o tempo mínimo 
de experiência profi ssional dos professores é 
de 0 anos e o máximo é de 18 anos. 0 anos e o 
máximo é de 18 anos. Em relação à faixa etária, 
a maior concentração de professores pertence 

à faixa etária de 31 a 40 anos, com 66,67% 
(Figura 3).

Nesta ótica, Pimenta e Anastasiou 
(2014, p. 82) afi rmam que, “[...] para ensinar, 
não bastam a experiência e os conhecimentos 
específi cos, mas se fazem necessários os 
saberes pedagógicos e didáticos”, sendo esses 
saberes fi os condutores de boas práticas que 
visam sobretudo compartilhar conhecimentos 
entre si e recriar paradigmas da educação, 
ponto de grande importância no planejamento 
da pesquisa que pretende dar o feedback e 
trazer solução aos problemas que atingem 
alunos e professores.

Figura 3: Percentual de professores 
entrevistados, em 2017, por faixa etária.

É evidenciado que todos (100%) os 
professores entrevistados afi rmaram que 
enfatizam a compreensão dos conceitos, 
assim como apresentam aulas que são fáceis 
de acompanhar, assim como têm interesse e 
preocupação pela qualidade do ensino.

Na Figura 4 pode-se observar que 



Capítulo 3 18

91,43% dos professores afi rmaram que identifi cam o que julgam importante e sumarizam 
os pontos principais em suas aulas.

91,43%
Sim

8,57%
Não

Figura 4: Percentual de professores entrevistados, em 2017, por síntese dos pontos principais.

Em relação à metodologia de ensino utilizada, 80,56% dos professores consideraram 
a sua metodologia satisfatória, seguido de 16,66% que a consideraram muito satisfatória 
(Figura 5). No ato de transferência do conhecimento, o professor precisa ter domínio além 
do conhecimento técnico e científi co na sua área para tornar o aprendizado efi caz, pois 
este profi ssional funciona como o mediador ao selecionar a melhor metodologia de acordo 
com os objetivos da aula e do ensino (TEIXEIRA, 2015). 

Figura 5: Percentual de professores entrevistados, em 2017, por metodologia de ensino.

Oliskovicz e Paiva (2012) afi rmaram que pode-se fazer uso da infl exão na voz dando 
ênfase em palavras nas situações de conceitos importantes, a gesticulação é bem-vinda, 
desde que cuidadosa para não distrair os ouvintes, além de estabelecer contato visual 
mostrando segurança e fi rmeza em determinada afi rmação, infelizmente ainda há quem 
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evite esta técnica olhando para um lado especifico, para o teto, chão, sem muito foco, o 
que poder deixar a aula monótona, e até mesmo causa um bloqueio no processo de ensino 
e aprendizagem .

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é outra estratégia de ensino que 
possui uma metodologia ativa, fazendo com que os alunos trabalhem com o objetivo de 
conhecer, compreender e solucionar situações desafiadoras (MAGEDANZ; HERBER; 
SILVA, 2016). 

No presente estudo, a maioria dos professores entrevistados, afirmaram que os 
seus métodos e abordagens adotados para ensinar são diversificados e eficazes (91,43%) 
(Figura 6), assim como afirmaram que possuem um estilo interessante de apresentar as 
aulas (85,29%) (Figura 7). 

91,43%
Sim

8,57%
Não

Figura 6: Percentual de professores entrevistados, em 2017, por métodos de ensino eficazes.

Para Magedanz, Herber e Silva (2016) devido à contemporaneidade, os professores 
precisam se reconstruir a cada dia, se atualizando para acompanhar a rapidez com que 
o conhecimento evolui. Em outras palavras os resultados da aprendizagem são reflexos 
do uso de métodos como abordagens profundas do conteúdo que impulsiona a busca por 
sínteses, análises, histórico cultural e cognitivo para atingir novos níveis transformadores e 
criativos (BARROS; MONTEIRO; MOREIRA, 2014). 
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85,29%
Sim

14,71%
Não

Figura 7: Percentual de professores entrevistados, em 2017, por estilo de apresentação de 
aulas.

A Figura 8 mostra que 13,89% dos professores entrevistados consideraram o 
modo que estabelecem as relações interpessoais com os alunos como regular e 86,11% 
consideraram bom o seu relacionamento com os alunos. Caracteriza-se a relação 
professor/aluno no ensino como uma relação ambígua, ora marcada pelo afeto, idolatria 
e apego emocional, ora marcada por aversão, sarcasmo e ironia sendo uma realidade 
divergente do que afirma Santos e Soares (2011) “a relação professor-aluno tem, como 
foco, a aprendizagem construtiva do estudante, baseada na confiança, na disposição e na 
capacidade de aprender”. 

Roncaglio (2004) ao questionar um grupo com 19 alunos sobre a forma como eles 
entendiam a relação professor e aluno identificou a distinção dos professores em dois 
grupos: o autoritário, semelhante aos educadores da escola tradicional, e o democrático, 
por estabelecer uma relação mais aberta e ser mais flexível. O grupo autoritário é marcado 
pelo alto grau de exigência, teoria desvinculada da reflexão e da prática, processo ensino-
aprendizagem unilateral, enquanto o democrático permite uma liberdade de comunicação e 
expressão mais acentuada, adaptação a realidade do educando afim de envolver e instigar 
a participação do aluno no processo dinâmico de aprendizagem.

A sociedade atual está exigindo, segundo afirma Medeiros (2015, p. 2) “que os 
professores possuam todas as competências de um formador de cidadãos”. Ou seja, 
capazes de atender as perspectivas as quais permeiam o campo crítico, histórico, social 
e organizacional, pois o professor deve ser também um pesquisador preocupado com o 
sucesso do aluno e o sucesso profissional deste aluno não deve estar desvinculado da 
excelência do ensino acadêmico e das relações que há entre a área de estudo e o curso 
que frequenta.
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Figura 8: Percentual de professores entrevistados, em 2017, por estabelecimento de relações 
interpessoais.

Na Figura 9 observa-se que 19,44% dos professores avaliaram sua pontualidade 
como regular, e 86,56% consideram bom o seu nível de pontualidade. Para os aspectos 
psicológicos e anedóticos, chegar atrasado é uma característica típica do brasileiro que 
vai de contraste a valorização da pontualidade nos países europeus e norte-americanos 
(NEVES; IGLESIAS, 2015).

Contudo, o comparecimento e a permanência no local de trabalho de acordo com 
a carga horária estabelecida são condições fundamentais para o bom andamento das 
atividades da docência, além de ser uma demonstração de atitude profi ssional respeitosa 
tanto para com os alunos como para com a Instituição de Ensino e seus diversos níveis 
hierárquicos. 

Figura 9: Percentual de professores entrevistados, em 2017, por avaliação da pontualidade.

O estudo desenvolvido por Neves e Iglesias (2015) corrobora o pensamento anterior 
onde, ao questionar alunos sobre o atraso de professores relacionados a causas internas 
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e externas, constatou que independente da causa, o atraso é sempre avaliado de forma 
negativa, tendo potencial para influenciar o rendimento dos alunos, e na maioria das vezes, 
há uma tendência desses atrasos serem relacionados mais a causas externas e até mesmo 
a eventos não controláveis pelos professores. 

É importante destacar que a atenção dada a pontualidade, com ênfase no 
cumprimento da carga horária acima de qualquer circunstância, não pode sobrepor o 
objetivo principal que é o cuidado com a aprendizagem do aluno.

A Quadro 1 apresenta o percentual de professores entrevistados, de acordo com as 
características abordadas no questionário. 

Características
Opinião

Nunca Às vezes Sempre
Discussão de outros pontos de vista - 36,11 63,89

Discussão mais recente dos conteúdos - 25,00 75,00
Prestação de auxilio pessoal aos alunos com 

dificuldades 2,78 33,33 63,89

Entusiasmo pelo assunto ensinado - 8,33 91,67
Definição de objetivos na aula 2,78 55,56 41,66

Explicação dos conteúdos claramente - 13,89 86,11
Motivação a produção de conhecimentos - 33,33 66,67

Elaboração de avaliações que sintetizam o 
curso - 11,11 88,89

Avaliações que demonstram o conhecimento 
dos alunos - 25,71 74,29

Incentivo a discussão de modo respeitoso - 5,56 94,44
Incentivo ao compartilhamento de 

experiências - 25,00 75,00

Incentivo a proporem novas discussões - 50,00 50,00
Reconhecimento da compreensão dos 

alunos - 25,71 74,29

Acessibilidade aos alunos - 5,56 94,44
Variação do tom e velocidade de voz ao 

abordar o aluno 5,56 36,11 58,33

Interesse pelos alunos como pessoas - 14,29 85,71
Estabelecimento de um bom clima na sala 

de aula - 8,33 91,67

Quadro 1: Percentual de professores entrevistados, em 2017, de acordo com as características 
estudadas.

No estudo a maioria dos professores afirmaram que sempre discutem outros pontos 
de vista diferentes do seu e destacam as implicações contrastantes das várias teorias, 
assim como discutem desenvolvimentos mais recentes dos conteúdos e citam referências 
a respeito dos pontos mais interessantes (Quadro 1). Devido as constantes transformações 
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sociais e sua alta demanda, espera-se do professor que ele esteja disposto a adotar uma 
postura que vá além da perspectiva técnica, instigando um olhar reflexivo, investigativo e 
crítico dos valores e saberes já construídos (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

Assim, por meios de ferramentas como o debate e a realização de seminários, é 
possível provocar os alunos a buscarem informações recentes sobre o tema proposto e 
imprimir seus posicionamentos na troca de saberes que as atividades permitem. Costa e 
Baltar (2009) engrandecem a exposição oral como uma ação de linguagem que provoca o 
exercício da crítica, da defesa do ponto de vista sobre algo, desenvolvendo, desta forma, a 
competência discursiva dos alunos, tanto na oralidade como na escrita.

O bom resultado do ensino para Santos (2010) está relacionado com o entusiasmo 
pessoal do professor, que vem do seu amor à ciência e aos alunos, entusiasmo este que 
pode e deve ser canalizado para a realização dos alunos por iniciativa própria, dos esforços 
intelectuais e morais que a aprendizagem exige. Os professores em sua maioria, afirmaram 
que sempre são entusiasmados pelos assuntos que ensinam e motivam os alunos a 
produzirem conhecimentos, bem como utilizam atividades práticas e tarefas que sejam 
interessantes e estimulantes (Quadro 1).  

Cardoso e Bzuneck (2004) ao avaliarem a motivação dos alunos dos cursos 
superiores de Tecnologia em Informática e Pedagogia, observou que a preocupação dos 
professores estava centrada na aprendizagem do aluno, o que fica claro no momento em 
que os alunos entendem a busca pelo conhecimento com um fim em si mesmo, e não para 
atingir metas como ser o melhor da turma ou não estar entre os piores alunos da classe.

Luckesi (2017) afirma que “planejar significa traçar objetivos, e buscar meios para 
atingi-los”, por isso o professor que elabora sua aula evidenciando aonde quer chegar, 
quais discussões pretende levantar sobre o tema abordado, está pensando na avaliação 
e no desenvolvimento do aluno. Santos e Perin (2013) dividem o planejamento em três 
etapas: a primeira delas envolve a estruturação do plano de trabalho onde se relaciona 
o conteúdo a ser estudado com as metodologias disponíveis para o desenvolvimento do 
conteúdo, assim que estabelecido às ferramentas, é hora de traçar os objetivos a serem 
alcançadas de acordo com as estratégias para atingi-los. A etapa dois é marcada por 
colocar o plano de trabalho em prática e a na etapa seguinte verifica-se até que ponto os 
objetivos foram alcançados e quais os ajustes necessários para melhorar a aprendizagem, 
porém na pesquisa foi possível identificar que a maioria dos professores raramente definem 
os seus objetivos, e nem definem os objetivos a serem alcançados pelos alunos em cada 
aula (Quadro 1).  

A linguagem veiculada na sala de aula pelos professores deve ser clara, simples e 
compreensível, pois ela permite ao estudante assimilar e organizar suas ideias, portanto 
deve ser utilizada de forma coerente, adaptando-se as diferentes realidades encontradas 
no processo de ensino (SHELLER; BONOTTO; RAMOS, 2016). Laruccia e Mello (2009) ao 
realizarem um estudo com 1.357 alunos e 249 professores dos cursos de administração, 
contabilidade e pedagogia, constataram que no quesito do uso da linguagem como 
ferramenta de ensino, quando os professores usam declarações pessoais ou linguagem 
do “eu” o orador é identificado claramente pelo receptor (aluno), ou seja, a transmissão da 
informação ocorre mais rapidamente.

Dentre os já mencionados, outro desafio da docência se encontra na hora de 
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avaliar os alunos, na pesquisa a maioria dos professores afirmaram que sempre fazem 
avaliações de modo que representam sínteses de parte do curso e que permitem aos 
alunos demonstrarem seus conhecimentos e habilidades (Quadro 1). Para Flores, Peneira 
e Pinheiro (2017), uma prova não informa como a aprendizagem se desenvolveu, é apenas 
uma forma de punição dos erros sem procurar os meios para os compreender. 

Neste sentido, Maxwell (2012) critica os programas universitários e os problemas 
associados às tarefas de avaliação, pois não desenvolvem o pensamento crítico, autogestão 
ou capacidade para resolver novos e complexos problemas que são necessários para 
a especialização profissional. Como alternativa ao uso excessivo de provas, Sá, Alves 
e Costa (2014) evidenciaram que as atividades de avaliação centradas no aluno como 
apresentações orais e projetos de grupo, destacam a autoavaliação e a avaliação por 
pares que conduzem a uma maior autonomia, autoconfiança e reflexão permitindo o 
desenvolvimento de competências e a promoção de uma aprendizagem mais profunda.

No estudo, a maioria dos professores declararam que sempre incentivam a discussão 
de modo respeitoso e o compartilhamento de experiências, ademais 50% afirmaram que 
sempre incentivam os alunos a proporem novas discussões (Quadro 1). Estas variáveis estão 
relacionadas ao diálogo participativo de todos os envolvidos, onde professor e aluno podem 
ser argumentativos e ouvintes. Assis e Teixeira (2009) afirmaram que professores e alunos 
devem atuar como produtores da instância de interlocução, interagindo simultaneamente, 
de modo que cada um possa se colocar como sujeito crítico, sendo primordial que haja 
espaço para que os alunos exponham as suas ideias, formulem perguntas e trabalhem 
diferentes pontos de vista. Esta ação evidencia o esforço do professor para comprometer 
os alunos com o processo de ensino-aprendizagem, mediando as concepções expostas em 
sala de aula e os conceitos cientificamente aceitos (MONTEIRO et al., 2012).

A acessibilidade promove a facilidade de aproximação entre os envolvidos, 
no presente estudo 94,44% dos professores declararam que sempre proporcionam 
acessibilidade aos alunos (Quadro 1). Segundo Nascimento, Filho e Vicente (2019) e 
Nogueira (2017), nas instituições de ensino superior, o desenvolvimento emocional deve 
ser prioridade, pois a ausência de equilíbrio mental dos universitários fragiliza e proporciona 
insucesso acadêmico. Os autores citados acima ainda ressaltam que, da parte do professor 
o respeito, bom humor e empatia pelos alunos são características apresentadas por um 
bom professor. Diante disto pode-se inferir que o aprendizado dos alunos depende não 
somente da preparação técnica do professor, como também da relação pessoal que este 
tem com os alunos.  Uma forma de estimular essa relação é ser acessível aos alunos. 

A voz na comunicação oral é frequentemente usada para inferir estados emocionais, 
e somos capazes de captar a emoção transmitida por uma voz a partir de 200 milissegundos 
após termos entrado em contato com o emissor independente do conteúdo linguístico 
(LOUZÃ, CORDÁS, 2020). Os autores ainda ressaltam que o som da voz impacta o ouvinte 
e revela elementos das características biológicas, psicológica e socioeducacional. 

No ensino, a variação do tom e velocidade da voz do professor pode ter impacto 
positivo ou negativo na relação e aprendizado do aluno. Segundo Brasil et al. (2018), a voz 
é um componente da identidade do professor como trabalhador, impactando no processo 
de ensino-aprendizagem. Portanto, funciona como instrumento para sua atuação em sala 
de aula, onde as alterações vocais interferem ativamente no desempenho ocupacional. 
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Sendo assim, se pode afirmar que o recurso vocal é uma ferramenta chave para 
absorção de conhecimento, bem como aproximação ou distanciamento do aluno. Todavia 
independentemente do diálogo, professor e aluno devem sempre privar pelo uso da voz de 
modo respeitoso. 

Muitos autores defendem que a convivência na sala de aula se deve às interações 
entre professor e alunos, sendo estas essencialmente assimétricas, uma vez que dependem 
em grande parte das ações do professor e não tanto dos alunos (FERNANDES, 2008). 
Segundo Martins (2014), a existência de boas relações interpessoais, de respeito, empatia 
e carinho, só irá facilitar os processos de ensino-aprendizagem, assim como proporcionará 
uma melhor gestão e clima de sala de aula. No entanto o autor ainda ressalta que a 
indisciplina em sala de aula é um dos fatores que mais influenciam para que não haja 
sucesso na convivência e gestão no ambiente escolar.

A presente pesquisa nos mostra que a maioria dos professores sempre estabelece 
uma boa convivência dentro da sala de aula e ajudam os alunos a terem comportamentos 
adequados (Quadro 1). Esta atitude por parte dos professores é um passo para a construção 
de uma sala de aula agradável. Caso existisse uma sala de aula perfeita, Rief e Heimburge 
(2000) caracterizaram esta como um ambiente contendo os seguintes aspectos: lugar onde 
se aprende e os alunos querem estar; motivação por parte dos alunos; eficácia no processo 
de ensino-aprendizagem; respeito de parte a parte e participação dos alunos. 

É primordial para o desenvolvimento de um “bom clima” de sala de aula, conhecer 
a realidade dos alunos, aos diversos níveis, pessoal, social e econômico, tratando-os 
como indivíduos únicos e especiais que são (FERNANDES, 2008). Simultaneamente é 
necessário ter a noção exata de que as turmas são grupos onde se estabelecem uma 
elevada complexidade de relações. 

Diante disso, se torna excepcional que o professor tenha interesse pelo aluno como 
pessoa e essa atitude pode ser concretizada com a prática da afetividade, que é por sua vez 
um tema que faz parte do contexto socioeducacional, presente na vivência entre professor 
e aluno, sendo a confiança estabelecida entre estes, o fator principal para o afloramento 
da afetividade. 
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Este capítulo apresenta os resultados 
da pesquisa efetuada com os alunos dos 
cursos de graduação em Administração (Adm.), 
Agronomia (Agro.), Engenharia Florestal 
(Flor.) e Zootecnia (Zoot.), com a finalidade de 
identificar a percepção pedagógica destes no 
âmbito universitário. 

Em relação à faixa etária dos alunos, 
do percentual de alunos entrevistados se pode 
observar que a maioria, se encontrou na faixa 
etária de 17 a 25 anos (Tabela 1), este resultado 
pode ser explicado por causas comuns no 
Brasil, como exemplo, o atraso escolar que é 
visto como um dos principais motivos da falta de 
acesso de jovens brasileiros ao ensino superior, 
e tal atraso pode ser resultado de problemas 
vividos pelos alunos dentro de casa como 
violências, falta de alimentação adequada, falta 
de recurso da família, o que leva o estudante 
a tomar a decisão de trabalhar e estudar ao 
mesmo tempo, e até mesmo a falta de incentivo 
por parte da família. 

Existem também casos em que os 
candidatos ao nível superior optam por tentar os 
chamados cursos dos “sonhos”, como medicina, 
direito e engenharias, que às vezes acumulam 
tentativas sem êxito e retardam o seu ingresso 
na universidade (ANDRADE, 2012). Estes 

fatores mencionados podem ser os principais 
agentes responsáveis pelo aumento na faixa de 
idade de jovens que cursam o ensino superior 
nesta instituição.

Faixa 
etária Adm. Agro. Flor. Zoot. Total

De 17 a 20 47,62 33,72 32,39 44,64 37,18

De 21 a 25 42,86 52,33 59,15 44,64 51,71

De 26 a 30 4,76 9,30 8,45 8,93 8,55

De 31 a 40 4,76 3,49 0,00 0,00 1,71

De 41 a 50 0,00 1,16 0,00 1,79 0,85

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 1: Percentual de alunos entrevistados, 
em 2017, por faixa etária (em anos).

A Tabela 2 apresenta os dados de 
frequência de leitura de livros, nela observa-se 
que a maioria dos entrevistados relataram que 
fazem leitura poucas vezes, com destaque para 
o curso de Administração (68,18%), seguido de 
Engenharia Florestal (64,79%). O hábito de ler 
pouco é uma prática comum no Brasil, onde 
muitos alunos utilizam como justificativa a falta 
de tempo, pois estão envolvidos em múltiplas 
atividades acadêmicas que demandam de 
boa parte de seu tempo, o que se torna 
contraditório, pois para o desenvolvimento de 
atividades acadêmicas científicas é necessário 
à prática constante da leitura. Entretanto, outros 
consideram que não possuem gosto pela leitura 
e/ou não são motivados a ler, outros afirmam 
a preferência pelas redes sociais ou por séries 
disponíveis na Internet. 

Não obstante, cabe ressaltar que a 
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prática da leitura é uma construção participativa entre a sociedade civil, o estado e a família, 
a sociedade depende dessa cooperação para funcionamento desse tripé, e é preciso que 
cada vez mais pessoas estejam engajadas em ler e descobrir novos universos propiciados 
pela leitura (FAILLA, 2016).

Frequência Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Nenhuma 9,09 4,55 5,63 1,82 4,66

Quando solicitado 18,18 12,50 7,04 9,09 10,59
Pouca frequência 68,18 60,22 64,79 58,18 61,87
Muita frequência 4,55 22,73 22,54 30,91 22,88

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 2: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por frequência de leitura.

Na Tabela 3 observa-se que a maior parte dos alunos leu três ou mais (38,40%) 
livros nos últimos 12 meses, seguido dos que leram dois livros (31,22%). Como foi descrito 
anteriormente na Tabela 2, à maioria não possui o hábito de ler, entretanto, ainda existe 
pessoas que buscam novos conhecimentos por meio da leitura, embora seja baixa a 
quantidade de livros lidos, pois de acordo o Instituto Pró-Livro (2016), o brasileiro lê em 
média 4,96 livros por ano, porém o resultado encontrado no presente estudo mostra que há 
interesse na leitura por parte de alguns alunos, além disso, programas voltados a prática 
de incentivos a leitura demandam de tempo, por estar inserido em um processo de longo 
prazo, para se obter melhores resultados (FAILLA, 2016). 

Diante deste cenário, os bibliotecários da UFRA, campus Paragominas, vêm 
desenvolvendo alguns projetos que incentivam a leitura, como por exemplo, a inserção no 
acervo da biblioteca de livros dos mais variados gêneros, com a intenção de proporcionar 
uma leitura de lazer, fazendo com que os alunos da instituição saiam da rotina dos livros de 
característica e linguagem técnica, com isso é esperado que novos leitores sejam atraídos 
e consequentemente ocorra um aumento de alunos com a prática da leitura. 

Quantidade Adm. Agro. Flor. Zoot. Total

Nenhum 9,52 12,36 12,68 10,71 11,81

Um livro 33,33 20,22 12,68 17,86 18,57

Dois livros 47,63 22,47 36,61 32,14 31,22

Três ou mais livros 9,52 44,95 38,03 39,29 38,40

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 3: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por quantidade de livros lidos.

Uma instituição com infraestrutura capaz de ofertar recursos didáticos e outros que 
auxiliem o educando é imprescindível para a formação acadêmica de qualidade, uma vez 
que tais recursos podem ajudar na aplicação de metodologias dinâmicas, o que faz o aluno 
se sentir atraído pela instituição, e evita a sensação de monotonia, o que muitas vezes 
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pode causar o distanciamento do estudante da vida acadêmica e resultar na retenção e até 
mesmo na evasão acadêmica.

No presente estudo, a maioria dos alunos avalia como regular ou bom (82,43%) 
os recursos (biblioteca, computadores, cursos de extensão, etc.) disponíveis para o seu 
desenvolvimento acadêmico (Tabela 4). Nicola e Paniz (2016) afirmaram que por meio da 
utilização de metodologias inovadoras, e uma boa estrutura com bibliotecas, laboratórios 
e outros recursos, é possível desenvolver o processo de ensino-aprendizagem, além de 
estreitar os laços entre o professor-aluno-conhecimento.

Outra função dos recursos dinâmicos é inerente à capacidade de formar indivíduos 
com confiança, além de fazer com estes tornem-se pessoas mais interessadas nas 
atividades realizadas dentro da academia.

Avaliação Adm. Agro. Flor. Zoot. Total

Muito Ruim 0,00 3,33 1,41 0,00 1,67

Ruim 9,09 13,33 9,86 7,14 10,46

Regular 40,91 48,90 52,11 39,29 46,87

Bom 45,45 32,22 26,76 48,21 35,56

Excelente 4,55 2,22 9,86 5,36 5,44

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 4: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por recursos disponíveis para o 
desenvolvimento acadêmico.

Um ambiente harmônico traz em seu âmbito muitas vantagens além da capacidade 
de fazer com que a comunidade se sinta atraída, tantos os alunos quanto ao corpo 
técnico que compõem a instituição. Na pesquisa a maioria dos alunos entrevistados estão 
satisfeitos com os serviços prestados pela instituição, em que as avaliações com graus 
bom e excelente corresponderam a 69,36% (Tabela 5). 

De acordo Silva et al. (2017), há uma relação direta entre o ambiente de ensino e 
o desempenho acadêmico, um bom ambiente muitas vezes pode melhorar a capacidade 
de aprendizagem dos alunos, além de ser uma forma de motivar e manter o interesse dos 
alunos pela instituição. 

Satisfação Adm. Agro. Flor. Zoot. Total

Muito Ruim 0,00 0,00 1,43 1,82 0,85
Ruim 0,00 3,41 4,29 1,82 2,98

Regular 9,09 29,55 37,14 16,36 26,81
Bom 68,18 59,09 45,71 65,45 57,45

Excelente 22,73 7,95 11,43 14,55 11,91
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 5: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por grau de satisfação pelos serviços 
prestados pela instituição.
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No estudo, os alunos consideraram que há um empenho da instituição na formação 
de profissionais capacitados, isto é, 74,89% dos alunos avaliaram como bom ou excelente 
o desempenho e o compromisso dos professores em relação a sua formação acadêmica.

Para Alves et al. (2009), quando o professor assume o compromisso com a formação 
dos alunos, resultados melhores podem ser alcançados, principalmente, aqueles inerentes 
ao desempenho educacional, além de ser uma oportunidade para a criação de novas 
metodologias e ferramentas utilizadas para facilitar o ensino-aprendizagem.  

Avaliação Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Muito Ruim 0,00 0,00 2,82 0,00 0,84

Ruim 0,00 2,22 8,45 0,00 3,35
Regular 13,64 26,67 23,94 10,71 20,92

Bom 68,18 54,44 45,07 53,58 52,71
Excelente 18,18 16,67 19,72 35,71 22,18

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 6: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por desempenho e compromisso dos 
professores.

A solidariedade dos professores com os alunos dentro de um ambiente acadêmico é 
imprescindível, principalmente por ser uma forma de gerar oportunidades de inclusão para 
alunos que possuem dificuldades de permanecer no curso por déficit de aprendizado e/ou 
atenção ou por outros casos relacionados ao ambiente externo a instituição, como falta de 
emprego, estágio, problemas familiares e afetivos, etc. No presente estudo, a maioria dos 
alunos acredita que seus professores são solidários, reconhecem suas dificuldades diante 
do curso e lhe incentivam a prosseguir com os estudos (Tabela 7). 

De modo geral, a construção de um ambiente solidário é fundamental na formação 
de pessoas, simplesmente por ser uma estratégia de inclusão além de ser uma forma de 
estreitar a conexão entre o aluno e o professor (FOLHA, 2012). 

Solidariedade Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Não 4,55 28,09 24,29 3,57 18,99
Sim 95,45 71,91 75,71 96,43 81,01
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 7: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por solidariedade dos professores.

Para Alves et al. (2009) o professor que age de maneira solidária e justa assume 
também o papel de agente facilitador, sendo uma característica essencial dentro do 
local de ensino, seja no nível fundamental ou no superior, pois assim o professor passa 
a ser referência de pessoa humana e assume também a função de elo entre o ensino-
aprendizagem, além de ser uma forma de manter o estudante motivado. 

Na pesquisa a maioria dos alunos sentem que são tratados com respeito e de forma 
justa pelos seus professores (Tabela 8), este sentimento é indispensável na construção 
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do ambiente democrático e na formação de profissionais críticos e autônomos dentro da 
sociedade civil. 

Respeito Adm. Agro. Flor. Zoot Total
Não 0,00 18,18 14,71 7,14 12,82
Sim 100,00 81,82 85,29 92,86 87,18
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 8: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por sentimento de respeito e justiça.

No estudo, os alunos avaliaram a metodologia utilizada pelos professores para 
repassar os conteúdos como regular ou boa (85,72%) (Tabela 9). É importante destacar 
que o uso de metodologias dinâmicas é indispensável dentro do ambiente de ensino, sendo 
uma forma de criar e manter a interação entre o professor e o aluno, pois tais metodologias 
são capazes de facilitar para o aluno o entendimento do conteúdo ministrado, e na maioria 
das vezes funciona como a “quebra” de uma barreira, o que acaba ou no mínimo diminui a 
sensação de ensino enfadonho e monótono, considerado ultrapassado. 

Como solução para este problema é fundamental que o professor tenha consciência 
sobre a especificidade existente em cada turma, para isso é essencial que se conheça 
a turma bem como suas particularidades para que posteriormente seja construída a 
metodologia de ensino e se necessário, que ela seja readequada a realidade dos alunos, 
o que facilitará o processo de ensinagem (ALVARES et al., 2009). Pois metodologias de 
ensino monótonas e ultrapassadas resultam na dificuldade de assimilação do conteúdo 
por parte dos alunos, assim são as principais responsáveis pela desistência, retenção e 
evasão escolar. 

Porém, nem sempre o processo de conhecimento da turma é possível, tendo em 
vista que o calendário acadêmico das universidades muitas vezes é curto, devido aos 
feriados, aos eventos acadêmicos e até mesmo aos imprevistos e etc.

Avaliação Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Muito Ruim 4,55 0,00 1,41 0,00 0,84

Ruim 0,00 7,87 1,41 0,00 3,36
Regular 18,18 41,57 40,85 28,57 36,13

Bom 54,54 47,19 46,47 55,36 49,59
Excelente 22,73 3,37 9,86 16,07 10,08

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 9: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por metodologia utilizada pelos 
professores para repasse do conteúdo.

Em relação aos métodos avaliativos, os alunos consideraram os métodos utilizados 
pelos professores como bom (52,33%) (Tabela 10). A utilização de métodos modernos e 
eficazes de avaliação pode gerar informações mais confiáveis em relação ao conhecimento 
adquirido pelos alunos em sala de aula, além de que os métodos tradicionais muitas vezes 
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não representam a realidade. 
Segundo Camargo (2016), o uso de métodos de avaliação alternativos atualmente 

é uma ferramenta indispensável na construção e organização do trabalho pedagógico, o 
que resulta em grande parte na melhoria do processo de aprendizagem, além de inserir o 
aluno em uma realidade libertadora o que facilita a criação de uma independência na busca 
do conhecimento. 

Métodos avaliativos Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Muito Ruim 0,00 0,00 2,86 0,00 0,84

Ruim 0,00 3,37 4,29 0,00 2,53
Regular 27,27 39,33 32,86 33,93 35,02

Bom 59,09 55,05 44,28 55,36 52,33
Excelente 13,64 2,25 15,71 10,71 9,28

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 10: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por métodos avaliativos.

Os alunos avaliaram a pontualidade dos professores como boa ou excelente 
(78,38%) (Tabela 11). A pontualidade é um assunto de extrema relevância e que não pode 
deixar de ser discutido, principalmente pelo fato dos professores serem os exemplos aos 
futuros profissionais que estão em formação. Outra questão inerente à pontualidade é a 
ideia que é transmitida com esse termo, pois um profissional pontual transmite a sociedade, 
a sensação de compromisso com a profissão, muito diferente do que ocorreria com uma 
pessoa que vive com atrasos. 

Segundo Alvares et al. (2009), a pontualidade e a assiduidade assumida pelos 
professores são uma forma de mostrar comprometimento com os alunos, e quando isso 
não ocorre, pode prejudicar na formação dos mesmos e refletir no profissional que será 
inserido no mercado de trabalho.

Pontualidade Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Muito Ruim 0,00 0,00 2,90 0,00 0,85

Ruim 0,00 2,25 5,80 1,79 2,97
Regular 13,64 22,47 15,94 14,29 17,80

Bom 54,54 53,93 47,82 44,63 49,99
Excelente 31,82 21,35 27,54 39,29 28,39

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 11: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por pontualidade dos professores.

Em relação ao domínio do conteúdo pelos professores, para Teodoro (2010) a falta 
de domínio de conteúdo é prejudicial em qualquer nível de ensino, o que resulta muitas 
vezes ao chamado fracasso escolar, processo esse que em grande parte é responsável pelo 
aumento de índices indesejáveis nas instituições, como elevação da taxa de reprovação e 
também da evasão escolar. 
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O domínio do conteúdo a ser administrado pelos professores, sem dúvida é umas 
das questões mais essenciais quando se trata de ensino, pelo fato de ser uma ferramenta 
que facilita no repasse do conhecimento técnico e científico, assim como auxilia na criação 
de metodologias eficientes, capazes de atingir o público alvo e melhorar os resultados 
dentro do ambiente escolar. No presente estudo, os alunos afirmaram que a maioria dos 
professores domina o conteúdo de forma excepcional (72,10%) (Tabela 12).

Vale ressaltar que 27,90% dos alunos destacaram que alguns professores não 
possuem ou tem deficiência no domínio do conteúdo, nestes casos, se faz necessária uma 
intervenção pedagógica a partir da criação de oficinas sobre práticas pedagógicas, assim 
como cursos de capacitação e/ou aperfeiçoamento, com o objetivo de aperfeiçoar suas 
metodologias de ensino e melhorar as práticas pedagógicas existentes, com esta prática é 
esperado a obtenção de melhores resultados.  

Domínio de conteúdo Adm. Agro. Flor. Zoot. Total

Parece não ter domínio 0,00 1,15 2,94 0,00 1,29

Parece ter deficiência de 
domínio 27,27 34,48 29,41 10,71 26,61

Parece ter domínio 
excepcional 72,73 64,37 67,65 89,29 72,10

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 12: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por domínio do conteúdo pelos 
professores.

A definição do objetivo da aula pelos professores é primordial para os alunos 
entenderem a importância e a aplicação do conteúdo que será ministrado, além de servir de 
direcionador perante o assunto abordado, o que possibilitará que as dúvidas que venham a 
surgir diante do tema, sejam esclarecidas ainda dentro da sala de aula.  

No estudo, os alunos afirmaram que a maioria dos professores sempre definem os 
objetivos de cada aula (50,21%), além disso, 38,82% dos alunos afirmaram que os objetivos 
são ocasionalmente definidos pelo professor (Tabela 13). Para Schewtschik (2017), toda 
boa aula começa com um bom planejamento, principalmente quando é realizada a definição 
do objetivo de forma clara e precisa, pois o planejamento é um instrumento que o professor 
utilizará como meio para a garantia da aprendizagem dos alunos, com isso é esperado que 
os alunos possam desenvolver habilidades de acordo  com o objetivo definido para aquela 
aula. 

Diante disto é observada a existência de uma estreita relação entre definição do 
objetivo da aula com a melhoria nos resultados alcançados pelos alunos no ambiente de 
estudo.
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Define os objetivos Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Nunca definem 0,00 1,12 2,86 1,79 1,69

Raramente definem 13,64 11,24 7,14 7,14 9,28
Ocasionalmente 

definem 27,27 41,57 44,29 32,14 38,82

Sempre definem 59,09 46,07 45,71 58,93 50,21
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 13: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por definição dos objetivos em cada 
aula.

A explicação do conteúdo quando feita de forma clara e concisa, torna-se uma 
ferramenta indispensável na formação de novos profissionais, uma vez que esta é a base 
de todo o conhecimento a ser adquirido, além de ter a função de elemento estruturante do 
processo ensino-aprendizagem na sala de aula (SILVA, 2002). 

A maior parte dos alunos afirmou que a explicação de princípios e conceitos básicos 
do conteúdo pelos professores geralmente é clara, mas às vezes se confunde (46,41%). 
No entanto, vale destacar que 35,44% dos alunos acreditam que a explicação é muito clara 
(Tabela 14). 

Conceitos básicos Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Não demonstra clareza 9,09 5,62 8,57 0,00 5,49

Geralmente é claro, mas 
às vezes se confunde 40,91 57,30 42,86 35,71 46,41

É muito claro 40,91 29,21 35,71 42,86 35,44
É claro e elucidativo 9,09 7,87 12,86 21,43 12,66

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 14: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por explicação de conceitos básicos 
pelos professores.

Entender sobre os conhecimentos prévios dos alunos é imprescindível para entender 
a forma de como se construirá o processo de ensino-aprendizagem, em que muitas vezes 
poderá resultar na criação ou readequação da metodologia utilizada, esta pratica é o que 
torna o professor um ser construtor do conhecimento, pois traz consigo a preocupação com 
a formação dos alunos, processo esse que vai muito além da sala de aula (LOPES, 2011).  
Os alunos afirmaram que a maioria dos professores às vezes (73,84%) se informam dos 
conhecimentos prévios do aluno ao expor um conteúdo (Tabela 15). 
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Conhecimentos 
prévios Adm. Agro. Flor. Zoot. Total

Nunca 13,64 15,73 10,00 1,79 10,55
Às vezes 81,81 67,42 80,00 73,21 73,84
Sempre 4,55 16,85 10,00 25,00 15,61

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 15: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por informação sobre o conhecimento 
prévio ao expor o conteúdo.

O papel do professor de ser o intermediador na construção do conhecimento, surge 
tão logo que a educação é vista como algo que não apenas se transmite e que ignora outras 
etapas do processo ensino-aprendizagem, mas sim pelo fato da educação ser construída 
por meio do diálogo entre o aluno-professor, então ouvir a opinião dos alunos torna-se 
fundamental na construção do ensino, pois várias ideias são dispostas e desta forma o 
conhecimento é construído, além de proporcionar discussões essenciais ao aprendizado 
(LOPES, 2011). 

Em relação ao ponto de vista dos alunos, os alunos afirmaram que a maioria dos 
professores às vezes (71,61%) aceitam as suas opiniões durante as aulas (Tabela 16). 

Opinião dos alunos Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Nunca 4,55 3,37 4,35 0,00 2,97

Às vezes 68,18 76,41 72,46 64,29 71,61
Sempre 27,27 20,22 23,19 35,71 25,42

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 16: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por aceitação da opinião dos alunos.

É importante esclarecer que para se ter um bom desempenho acadêmico muitas 
sementes devem ser plantadas, ensinar é muito mais do que levar conteúdo a uma turma 
de alunos, ensinar requer troca de conhecimentos, além da construção de um ambiente 
onde o aluno possa se sentir feliz por estar ali, com isso o professor possui um importante 
papel na vida dos alunos, principalmente quando se trabalha com alegria e entusiasmo, 
transmitindo o mesmo sentimento aos seus alunos (LOPES, 2011). No presente estudo, a 
maioria dos alunos afirmou que os professores ministram aula com alegria e entusiasmo 
moderados (66,38%) (Tabela 17).
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Alegria e entusiasmo Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Nunca 0,00 6,74 4,35 1,79 4,26

Raramente 0,00 20,22 18,84 12,50 16,17
Moderadamente 71,43 61,80 69,56 67,85 66,38

Sempre 28,57 11,24 7,25 17,86 13,19
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 17: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por aula com alegria e entusiasmo.

Em relação ao estímulo, 49,37% dos alunos sempre se sentem estimulados pelos 
professores para participarem da aula (Tabela 18). Neste contexto, o papel do professor 
vai muito além de cumprir o compromisso com a instituição ao qual pertence, ele também 
assume a figura de agente responsável por estimular os alunos a estarem participando e 
interagindo nas atividades realizadas no âmbito da sala de aula e é responsável também 
pela construção de um ambiente onde o aluno possa ter um porto seguro para os momentos 
de dificuldades tanto pessoais quanto aquelas advindas das tarefas escolares, isso tudo 
pode se tornar um estímulo para o aluno, a ser participativo e colaborador.

Vale ressaltar que 48,10% dos alunos, às vezes se sentem estimulados a participar 
da aula.

Estímulo na aula Adm. Agro. Flor. Zoot. Total
Nunca 9,09 1,12 4,29 0,00 2,53

Às vezes 63,64 59,55 41,43 32,14 48,10
Sempre 27,27 39,33 54,28 67,86 49,37

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Tabela 18: Percentual de alunos entrevistados, em 2017, por estimular o aluno a participar da 
aula.
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RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO PARA UMA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO ENSINO 

SUPERIOR
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A DINÂMICA DA RELAÇÃO 
PROFESSOR-ALUNO NA 
UNIVERSIDADE

A educação superior tem não tão 
somente suas especificidades inerentes ao nível 
de ensino teórico e científico como também 
características próprias que a coloca frente aos 
mais diferentes desafios impostos pela sociedade 
da informação e do conhecimento, visto que de 
acordo com Pimenta e Anastasiou (2014, p. 
103), “o ensino na universidade caracteriza-se 
como um processo de busca e de construção 
científica e crítica de conhecimentos”, e deve 
dessa forma, ser desenvolvido na academia em 
conjunto entre aluno, conteúdo, aprendizagem, 
ensino, ação e professor reflexão cabendo, 
neste sentido ao professor enquanto mediador 
e articulador dos saberes as seguintes tarefas:

[...] o domínio de um conjunto de 
conhecimentos, métodos e técnicas 
científicas que devem ser ensinados 
criticamente [...]; considerar o processo 
de ensinar e aprender como atividade 
integrada à investigação; propor a 
substituição do ensino que se limita a 
transmissão de conteúdos teóricos por 
um ensino que constitua um processo de 
investigação do conhecimento; integrar 
a atividade de investigação à atividade 
de ensinar do professor, o que supõe 
trabalho em equipe; buscar criar e recriar 

situações de aprendizagem; valorizar a 
avaliação diagnóstica e compreensiva da 
atividade mais do que a avaliação como 
controle; procurar conhecer o universo 
cognitivo e cultural dos alunos e, com base 
nisso, desenvolver processos de ensino e 
aprendizagem interativos e participativos 
[...] (PIMENTA; ANASTASIOU, 2014, p. 103-
104).

São a priori essas competências que 
corroboram para a construção da identidade 
do professor e que dão a dinâmica do processo 
de ensino e aprendizagem, que se pressupõe 
significativo no ensino superior, pois para 
Pimenta e Anastasiou (2014, p. 104), “essas 
características do ensinar requerem, além 
de preparação nas áreas dos conhecimentos 
específicos e pedagógicos, opções éticas, 
compromissos com os resultados do ensino, 
sensibilidade e sabedoria dos professores”. 
Isso significa dizer que não basta dominar um 
assunto em voga, mas ser capaz de mobilizá-
lo de tal forma que supere a complexidade da 
própria prática da docência.

Todas essas características servem para 
nortear a relação profissional entre professor 
e aluno, que deve ser estabelecida a partir do 
conhecimento e entendimento que o professor 
terá individualidades e diversidades presentes 
em sala de aula, assim como respeitando as 
heterogeneidades das realidades do público 
discente, observando obviamente as condições 
em que vão se desencadear as unidades de 
ensino do currículo da disciplina de modo que o 
método ou a técnica utilizada possa servir de fio 
condutor para uma aprendizagem significativa.
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Aprender é um processo que se inicia a partir do confronto entre a realidade 
objetiva e os diferentes significados que cada pessoa constrói acerca dessa 
realidade, considerando as experiências individuais e as regras sociais 
existentes (Antunes 2008, p. 32).

O trabalho pedagógico em sala de aula é complexo, pois exige a racionalidade 
técnica do professor que ao mesmo tempo enfrenta dilemas como a indisciplina, 
singularidades e instabilidades por parte de muitos alunos e dependendo do curso quase 
sempre a metodologia aplicada é desenvolvida de forma exaustiva, desconsiderando o 
caminho possível para o aluno aprender e os conhecimentos prévios que este adquiriu em 
outras etapas de escolaridade. 

Para Freire (2018, p. 31) “ensinar exige respeito aos saberes dos alunos [...] discutir 
com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos 
conteúdos”. O que significa que ao discutir de forma amistosa e promover o debate, o 
professor desenvolve alunos mais autônomos e concomitantemente abre um leque de 
oportunidades de aprendizagem que podem ser significativas não só para o aluno como 
também para o professor enquanto mediador desse processo.

Isso implica afirmar que o aluno sem autonomia não desenvolve a pró-atividade como 
resposta as relações pedagógicas, e ao minimizar os saberes socialmente construídos por 
este aluno, o professor muitas vezes ainda que inconsciente dilui o mérito das competências 
e capacidades que o aprendente possa ter para ampliar e mobilizar junto a sociedade tudo 
aquilo que aprendeu ao longo da vida estudantil. Freire (2018, p. 58) afirma que “o respeito 
à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos 
ou não conceder uns aos outros”. Não servindo a autonomia de moeda de troca para inibir 
os conflitos típicos do cotidiano educativo. 

Vale ressaltar que essas relações pedagógicas se estabelecem através do tripé 
ensino-professor-aluno e seu objetivo é alcançar a aprendizagem significativa que perpassa 
por conflitos de natureza diversa, por estarem historicamente ligados a um complexo roteiro 
sistemático de cumprimento de carga horária extensiva, a indisciplina do aluno, o superego 
de alguns professores e a grande quantidade de conteúdo em detrimento a qualidade da 
produção teórica e prática invertendo dessa forma o objetivo do processo de ensino e 
aprendizagem uma vez que extrapola os limites da compreensão de questões fundamentais 
do ensinar e do aprender.

Ser professor e ser aluno extrapola a relação do ensinar e aprender os 
conteúdos de ensino, mas envolve uma absorção de aprendizagens valorativas 
muito intensas. O importante é que haja consciência deste processo, para que 
os protagonistas do processo pedagógico não sejam manipulados por ideias 
que nem sempre gostariam de servir. O professor e o aluno não podem ser 
engolidos pelo ritual escolar. Precisam ser sujeitos conscientes definidores 
deste ritual (CUNHA, 1990, p. 112).

Para alguns professores a ausência de embate em sala de aula significa que a 
turma é centrada, que não há problemas de ordem processual acadêmico uma vez que 
este percebe a nulidade das arguições críticas do aluno como uma aprovação ao método 
aplicado por ele para desenvolver os conteúdos teóricos e científicos, essa forma de reagir 
ao silêncio do aluno encontra pressupostos na pedagogia tradicional que ainda hoje adentra 
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as salas de aulas em muitos cursos de graduação.
Importante frisar que uma sala de aula apática não é sinônimo de que tudo vai 

bem, pois esse espaço por natureza é gerador de conflitos, divergências de ideias e de 
expressão de muitos sentimentos que pavimentam as emoções tanto dos alunos quanto 
dos professores, não podendo, no entanto, o professor deixa-lo ser compartilhado apenas 
entre aluno-campo de ar e carteiras, pois há muito mais elementos para a mobilização dos 
conhecimentos quando a discussão é feita via acessibilidade e pluralidade das vozes que 
juntas no complexo dos alunos constroem o ser social, histórico, cultural e político capaz 
de transformar a sociedade em que está inserido.

Certamente que se não for mais fácil, é no mínimo mais confortável a ação de sair 
de uma sala de aula para entrar em outra seguindo o rito do troca-troca de professores, 
sem ter passado antes pela régua daquele que se encontra construindo seu caminho crítico 
que ora analfabeto pelo desconhecimento do novo, ora iluminado pela disponibilidade para 
aprender sobre este novo, sem que se tenha experimentado a contestação da práxis, 
sem que se tenha sentido durante a dinâmica que movimenta os saberes o seu cabedal 
literário questionado, ou mesmo a super alta estima atingida durante o processo de ensino 
e aprendizagem, pelo aprendente, entretanto é de senso coletivo que o ensino superior tem 
a obrigatoriedade de se estabelecer numa relação dialógica, onde os sujeitos do processo 
tomam posse do diálogo a fim de produzir novos diálogos.

Para por em prática o diálogo, o educador não pode colocar-se na posição 
ingênua de quem se pretende detentor de todo o saber; deve, antes, colocar-
se na posição humilde de quem sabe que não sabe tudo, reconhecendo que 
o analfabeto não é um homem “perdido”, fora da realidade, mas alguém que 
tem toda a experiência de vida e por isso também é portador de um saber 
(GADOTTI, 1999, p. 2).

São entendimentos como os citados acima por Gadotti, além da disposição para 
a cooperação, colaboração, interação e interatividade que podem servir de instrumentos 
para desencadear numa aprendizagem significativa estabelecida pela reflexão/ação e 
ação/reflexão capazes de desenvolver no aluno a vontade de superar suas limitações 
relacionadas aos aspectos sociais, econômicos, interpessoais e da diversidade cultural 
que podem interferir nos seus resultados de aprendizagem, por isso é importante que o 
professor como mediador do processo observe os diferentes níveis de experiências e de 
aprendizagens individuais e de grupo e busque atendê-las de modo que o aluno seja capaz 
de prosseguir rumo à aquisição de novos conhecimentos, pois:

O processo de aprendizagem traduz a maneira como os seres adquirem novos 
conhecimentos, desenvolvem competências e mudam o comportamento. 
Trata-se de um processo complexo que, dificilmente, pode ser explicado 
apenas por meio de recortes do todo (ALVES, 2007, p. 18).

Assim como não basta enumerar critérios ou seguir receitas pontuais para trilhar 
um percurso sem destino certo, visto que cada indivíduo é único e por isso tem seu tempo 
para aprender, assim como pode encontrar identidade com determinados conteúdos e com 
outros não perceber ou não visualizar relevância para seus futuros projetos profissionais, e 
nesse sentido a complexidade é real. Porém cabe ao professor acompanhar sem recortes 
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o passo a passo da evolução do aluno, administrando no acumulado das partes tudo aquilo 
que desencadeia no todo. 

Para Wachowicz (2009, p.29), há também o professor de compreender que “[...] 
a aprendizagem ocorre quando o pensamento descobre o significado das relações que 
existem entre os dados da realidade e compreende porque as coisas são como são”. 
Esta é uma leitura que pode se transformar em estratégia para o processo de ensinagem, 
desde que o professor não tenha sua prática pedagógica atrelada ao ensino tradicional que 
acorrenta aluno e professor ao método expositivo que transforma o aluno em mero receptor 
de conteúdo ao invés de despertá-lo para as novas leituras de mundo, para o aprender 
participativo dos novos saberes teóricos e científicos.

Essas diferentes compreensões da construção do pensamento crítico estando o 
professor consciente do seu importante papel na formação do aluno e de que a relação 
aluno e professor está interligada por realidades distintas sendo também influenciada pelo 
movimento da sociedade em que ambos estão inseridos, cabe ao professor, de acordo 
com Pimenta e Anastasiou (2014, p. 165), “substituir a simples transmissão de conteúdos 
por um processo de investigação do conhecimento”, dando ênfase ao universo cultural 
e histórico os quais o aluno poderá despertar para a aprendizagem interativa no espaço 
universitário.

OS NOVOS DESAFIOS DO PROCESSO DE ENSINAR E APRENDER

A ponte que leva o aluno universitário do abstrato ao concreto, ou seja, dos temas 
abordados em sala de aula pelo professor para tudo aquilo que culmina a compreensão dos 
conteúdos que envolve a realidade da sua vida enquanto sujeito histórico, é parte de outras 
interligações de relações e fatos plurais desafiadores do ato de ensinar e de aprender, por 
estar carregada de sentido numa unidade dialética mobilizada por elementos estreitamente 
inter-relacionados que compõem a educação sistematizada. 

 Segundo Libâneo (2013, p. 151), “neste sentido, o conhecimento é, também, 
histórico, pois, ao investigar as relações internas de fatos e acontecimentos, se busca 
alcançar o movimento do real, isto é, as transformações que ocorrem na realidade com a 
intervenção humana”. Sendo, uma via de produção e processamento de procedimentos 
didático-pedagógicos difundidos com a finalidade de garantir o desenvolvimento das 
capacidades do aluno que se pressupõe autônomo e protagonista do processo de ensino e 
aprendizagem frente a superar aos mais variados desafios como:

O professor passa a matéria, o aluno recebe e reproduz mecanicamente o 
que absorveu. O elemento ativo é o professor que fala e interpreta o conteúdo. 
O aluno, ainda que responda o interrogatório do professor e faça os exercícios 
pedidos, tem uma atividade muito limitada e um mínimo de participação na 
elaboração dos conhecimentos[...] O ensino somente transmissivo [...] O 
trabalho professor restrito as paredes da sala de aula (LIBÂNEO, 2013, p. 
83 - 4). 

Dada a docência no ensino superior, alguns cursos de graduação ainda 
apresentaram resistência em adotar novas metodologias de ensino que implicam em 
atividades dialógicas e participativas, assim como compreender que há necessidade de 
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superar velhas práticas de transmissão de conteúdo em que o aluno recebe as informações 
e as reproduz mecanicamente, sendo tão somente mero receptor passivo de conteúdo. É 
importante que o professor avance no sentido de desmitificar a predefinição de conteúdos 
que desencadeiam na aprendizagem por repetição automática.

A crítica que se faz ao longo dos anos ao método tradicional é que além de estar 
na contramão das tendências atuais em educação apresenta a evidente característica da 
serviência ou anulação do aluno, fato predominante no binômio ensino e aprendizagem, 
pois o aprendente deve gravar, organizar e reproduzir os conteúdos de modo unilateral 
sem participação direta nas ações pedagógicas planejadas pelo professor, sem direito a 
oportunidade de escolha, quando em tempo real o trabalho do professor deveria ser:

[...] organizado de forma a induzir, motivar e potencializar os mecanismos 
cognitivos e afetivos dos alunos, na perspectiva de que cada um e todos 
devem ir construindo seu processo de autonomia e de contínua formação. 
A construção da aprendizagem é um processo ativo de envolvimento de 
cada um na atividade de pesquisa, que é inerente ao processo de aprender 
(PIMENTA; ALMEIDA, 2011, p. 176).

O aluno motivado e com liberdade para trocar experiências, para indagar e interagir 
entre os demais colegas de classe e com o professor, tem mais disponibilidade para enfrentar 
os desafios da rotina do ensino superior e certamente terá mais possibilidade de formar sua 
base estrutural de informação gerando novos conhecimentos para si e para a sociedade 
em que está inserido, se fazendo indivíduo crítico capaz de transformar a sua existência, 
o ambiente que convive e de enfrentar os novos desafios que vão surgindo ao longo da 
sua jornada acadêmica significando e ressignificando a conexão do desenvolvimento da 
aprendizagem para além do acúmulo de conteúdos, pois:

[...] uma aprendizagem é mais do que uma acumulação de fatos. É uma 
aprendizagem que provoca uma modificação, quer seja no comportamento 
do indivíduo, na orientação futura que escolhe ou nas suas atitudes e 
personalidade. É uma aprendizagem penetrante, que não se limita a um 
aumento de conhecimento, mas que penetra profundamente todas as 
parcelas da sua existência (ROGERS, 2001, p. 01).

No entanto, a esse processo compartilhado de ensinagem ora carregado da cultura 
acumulada que quando tomado pela perspectiva da mediação professor que visa quebrar 
paradigmas e vencer os desafios que se colocam entre a ação de ensinar e a reação de 
aprender pode refletir numa prática predisposta a descobrir novos sentidos para velhos 
conceitos, pois conforme Pimenta e Anastasiou (2014, p. 180), “reconhecer o valor da 
tradição ou da cultura acumulada não significa ser tradicionalista, uma vez que há formas 
tradicionais de defender a tradição”. 

A afirmação das autoras produz uma provocação no sentido de o professor não se 
estreitar diante dos novos desafios, sem perder de vista alguns conceitos que em algum 
momento serviu para apoiar sua práxis, usá-los como referências para não retroceder ao 
universo provedor da educação da transmissão em detrimento do desenvolvimento das 
capacidades cognoscitivas dos alunos, pois a cultura acumulada pode e deve ser revisitada, 
mas tomada como única via de direcionamento da sistematização dos conteúdos.

Importante frisar que algumas observações em relação à prática pedagógica devem 
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ser feitas com regularidade pelos professores com a finalidade de encontrar perspectivas 
de mudança do hábito de fazer sempre o mesmo e esperar resultados diferentes, a ação 
didática deve ser dinâmica e diversificada percorrendo o método de ensino selecionado por 
completo, pois:

Os aspectos externos do método não são suficientes para se obter a realização 
dos objetivos do ensino. Se fosse assim, o ensino meramente expositivo e 
verbalista seria justificado. Mas, como se trata de assegurar a iniciativa, a 
assimilação consciente e o desenvolvimento das potencialidades intelectuais 
do aluno são os aspectos internos do método que vão determinar a escolha e 
diferenciação dos aspectos externos (LIBÂNEO, 2013, p. 202).

Logo, a escolha e a mobilização do método de ensino são fundamentais para que o 
aluno possa assimilar o conteúdo e percorrer o caminho didático que o levará a apreensão 
dos conhecimentos que ainda não sabe ou não domina, de modo a realizar o processo 
da aprendizagem encontrando sentido e significação para aplicá-lo à vida prática, e isso 
implica na sensibilidade do professor que deve ser capaz dentro desse binômio de perceber 
a existência de condições intrínsecas e extrínsecas para nortear a ação integradora do ato 
pedagógico via diretrizes educacionais democráticas e participativas que demandam perfil 
professor diferenciado para atender as diferenças sociais, culturais e históricas dos alunos, 
assim como as diversidades que estão inseridas no contexto geral do cenário universitário 
e tudo isso perpassa pelo método de ensino.

PROFESSOR, MOTIVADOR DO PROCESSO DE ENSINAGEM 

A sala de aula é um ambiente multifacetado, ou seja, a própria expressão da 
condição de pluralidade ponto de partida de onde o professor motivador pode observar por 
diferentes ângulos e lados as diferentes faces dos indivíduos envolvidos no processo de 
ensino e aprendizagem, e delinear, traçar contornos para atuar de modo que o aluno se 
sinta motivado para atingir os seus objetivos.

De acordo com Balancho e Coelho (1996, p.17), “a motivação pode ser entendida 
como um processo e, como tal, é aquilo que suscita ou incita uma conduta, que sustenta 
uma atividade progressiva, que canaliza essa atividade para um dado sentido”. A discussão 
em pauta fomenta a ideia de que a motivação é algo realmente essencial para despertar 
o interesse do aluno pelo aprendizado e que não acontece sem a devida mudança de 
comportamento e entendimento pedagógico do professor que não colabora para quebrar 
velhos paradigmas ainda presentes na educação atual. 

É preciso que a abordagem tradicional que limita as boas práticas e inibi o trabalho 
motivacional do professor seja superada, pois já não há mais espaço para a docência 
autoritária e ditatória, segundo Mizukami (1986, p.12) «o tipo de relação social estabelecido 
nesta concepção é vertical, do professor (autoridade intelectual e moral) para o aluno». 
Não tendo, no entanto, nenhum canal de dialógico capaz de promover a participação do 
aluno na produção intelectual a fim de colocá-lo em igualdade de oportunidade expressiva 
no processo de aprendizagem.

A motivação enquanto impulso pode servir de termômetro responsável para elevar 
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ou diminuir a satisfação do aluno em participar e desenvolver as atividades que culminam 
para a sua formação de modo que deem o melhor de si em busca da superação dos 
seus pontos fracos, considerando que o comportamento que leva o aluno a executar os 
compromissos e obrigações de modo saudável e congruente, com os objetivos diretamente 
ligados ao respeito à autonomia e ao direito a construção do pensamento crítico, este 
deve ser motivado a praticar, e que por sua vez está ligada aos fenômenos emocionais, 
biológicos e sociais.

Nesta linha de pensamento os autores Moraes e Varela (2007, p.7), afirmam que 
“motivar os alunos significa encorajar seus recursos interiores, seu senso de competência 
de autoestima, de autonomia e de realização. ” Ou seja, deve o professor sair da zona 
de conforto e assumir os riscos do embate que se dá dentro do movimento que articula o 
binômio ensino e aprendizagem, e buscar contemplar as especificidades que envolvem a 
motivação do processo de aprender com vias ao alcance da educação de qualidade que se 
dá não apenas pela introdução do conteúdo curricular, mas da produção de conhecimento 
de mundo que pode levar a construção do sujeito histórico crítico, social e cultural dentro do 
protagonismo estudantil a compreender e desmitificar a ideia retrógada do professor único 
detentor de todos os saberes. Nesse sentido cabe ao professor:

[...] aceitar o aluno tal como é e compreender os sentimentos que ele possui. 
Aceitando o aluno e compreendendo-o empaticamente, o professor fará de 
sua parte, tudo para a criação de um clima favorável de aprendizagem. O 
professor é compreendido como um facilitador da aprendizagem, devendo, 
para isso, ser autêntico (aberto às suas experiências) e congruente, ou seja, 
integrado (MIZUKAMI, 1986, p. 52).

O referencial que compreende o professor como facilitador, deve ser o mesmo que 
o concebe como motivador desde que a motivação seja segundo Fita (1999, p. 77) “um 
conjunto de variáveis que ativam a conduta e a orientam em determinado sentido para poder 
alcançar um objetivo”, nesta concepção pedagógica, Mizukami, (1986, p. 53) destaca que 
“as qualidades do professor [...] podem ser sintetizadas em autenticidade, compreensão 
empática – compreensão da conduta do outro a partir do referencial desse outro – e o 
apreço (aceitação e confiança em relação ao aluno)”. O diálogo entre os autores enfatiza 
a conduta como eixo orientador da ação professor para ativar a motivação intrínseca e 
a motivação extrínseca. 

É evidenciado uma queixa constante e presente com relação ao desinteresse dos 
alunos quanto às atividades de sala de aula em todos os níveis e modalidade de ensino, e 
na universidade isto se agrava, pois o aluno precisa não apenas aprender novos conteúdos, 
mas a mobilizar tudo aquilo que aprendeu para gerar novas produções de saberes, por meio 
de estudos teóricos e científicos o que muitas vezes lhes pesa a mão, visto a extensa carga 
horária de algumas disciplinas ainda ministradas sob as bases tradicionais conteudista, 
que influenciam diretamente na construção do caminho crítico do acadêmico tanto para 
criar situações de aprendizagem significativa quanto para o abandono dos estudos.

Para Libâneo (2013, p. 87), “a condução do processo de ensino, requer uma 
compreensão clara e segura do processo de aprendizagem: em que consiste, como as 
pessoas aprendem, quais as condições externas e internas que o influenciam. ” Compreender, 
no entanto, essa dinâmica da estrutura dos esquemas e das representações mentais que o 
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aluno realiza de modo casual ou organizada geradora de significados capazes de fomentar 
a interação entre interesse, desenvolvimento, produção das múltiplas manifestações dos 
novos saberes a serem difundidos é fundamental para o sucesso da rigorosidade metódica 
exigida no processo de ensinagem que também se faz pela disponibilidade do diálogo. 

É importante ressaltar que a rigorosidade metódica que se faz referência nesse 
estudo não está relacionada aos excessos da prática pedagógica tradicional, que impõe 
ao aluno ser um mero receptor de conteúdo, pois Freire (2018, p. 28) enfatiza que apesar 
de ensinar exija rigor, “[...] esta rigorosidade metódica não tem nada a ver com o discurso 
“bancário” meramente transferidor do perfil do objeto ou do conteúdo.  ” Tem a ver como 
elemento didático inserido na prática professor que vai acionar a ação motivadora capaz 
de ensinar o aluno a pensar certo, levar o aluno a instigar, criar e se envolver nos estudos 
de modo efetivo e produtivo.

O professor que compreende e reconhece o seu inacabamento e o do outro, no 
processo do desenvolvimento educativo entende também que a educação é uma forma 
de intervenção no mundo e que a aprendizagem se dá por muitas vias e entre elas a 
disponibilidade para escutar o aluno, permitindo que este intervenha em sala de aula 
rompendo barreiras alicerçadas em procedimentos até então, autoritários que em nada 
agrega os múltiplos saberes nem motiva o estudante a ser o autor da sua própria história 
acadêmica e profissional. 

Conforme Freire (2018, p. 133), “o sujeito que se abre ao mundo e aos outros, inaugura 
com seu gesto a relação dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, 
como inconclusão em permanente movimento na história”. Nessa ótica é preciso que o 
professor deixe as janelas abertas, as luzes acesas e os interruptores ligados, pois o fio 
condutor que mobiliza e faz funcionar a entrada e a saída dos conhecimentos plurais tem 
ligação direta com o que acontece nas relações interpessoais, com a motivação, respeito, 
reconhecimento com a identidade cultural, generosidade e sobretudo com a convicção 
de que quebrar obsoletos paradigmas é possivel e que exercitar a empatia no complexo 
binômio ensino e aprendizagem é uma exigência para a formação ética do aluno.

No que se conclui, que está em curso e se espera que o ensino superior em alguns 
campos de atuação ou nos nichos específicos, onde se instala a ausência da formação de 
profissionais em Ciências Humanas, possa ser repensado quanto ao seu papel social para 
a contribuição teórica, investigativa e difusora que deve se dar fundamentada no ensino, 
pesquisa e extensão, mobilizados por sujeitos motivados e motivadores das relações, das 
ações e reflexões participativas, porque é justamente com base nessa transversalidade 
da tríade tanto da educação sistematizada quanto dos elementos integradores do ato de 
ensinar e aprender, que a universidade dissemina conhecimentos teóricos e científicos e 
forma pessoas para trabalhar com pessoas.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados, o grupo de pesquisadores responsáveis pelo estudo 
concluiu que há necessidade de produzir materiais alternativos, desenvolvidos a partir das 
análises coletadas para serem discutidos por dois momentos distintos e complementares, 
sendo a primeira parte a produção do livro composto de leituras reflexivas envolvendo o 
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campo teórico pedagógico com a finalidade de embasar o público alvo para a ressignificação 
das práticas pedagógicas, para além das técnicas receitadas para a sala de aula, bem como 
os encaminhamentos futuros que serão direcionados pela segunda parte do estudo por 
meio de oficinas pedagógicas, com a implementação de temas indicados pelos professores 
que participaram da pesquisa.

O longo processo que finaliza a primeira etapa desse estudo, que culminou na 
produção de um livro com o conteúdo que poderá oportunizar aos leitores a realização 
de novas reflexões sobre os encaminhamentos dos seus trabalhos pedagógicos e suas 
ações adotadas em sala de aula, se ressalta que os norteamentos das informações que 
compuseram os capítulos, são os dados que foram coletados por meio da pesquisa in loco 
com os docentes e discentes, além da utilização das literaturas concernentes ao campo de 
atuação pedagógica que tem como fio condutor o trabalho dos professores na sala de aula, 
com ênfase na prática educativa e sua relação interativa entre aluno/professor, disciplina/
conteúdo, contexto da aprendizagem/estratégias metodológicas, diálogo/caminho, estes 
que são elementos que constituem a didática, que é a parte maior da pedagogia que por 
sua vez tem como objeto de estudo a educação e sendo assim investiga o ensino e teoriza 
sobre a natureza da educação escolarizada e tudo aquilo que se refere as suas finalidades 
e nuances.

Cabe, portanto, a Universidade promover a discussão em torno das mudanças 
demandadas tanto pela comunidade acadêmica no sentido de atualização da práxis do 
professor, a fim de promover as boas práticas e reconhecer a necessidade da compreensão 
da consciência da complexidade humana, meio as suas diferenças sociais, culturais e 
históricas, diferenças essas que integram e mobilizam o cotidiano dos alunos e determinam 
o futuro de cada um deles tanto na vida pessoal quanto para a vida profissional, da mesma 
forma que também cabe a universidade refletir sobre sua estrutura organizacional de 
funcionamento, tratando do ensino teórico e científico com base metodológica capaz de 
avultar o mundo imediato, metamorfoseando rumo ao mundo das possibilidades múltiplas, 
pois somente por meio dessa viagem formatada primeiramente no campo teórico pelo 
professor enquanto guia para facilitar transição do aluno pelos conteúdos, levando-os a 
aplicarem o conhecimento na prática motivados a alçarem voos mais altos, é que será 
possível o percurso ser viabilizado conforme Vasconcellos (2003, p. 38): “[...] através do 
relacionamento humano baseado no trabalho com o conhecimento e na organização da 
coletividade, cuja finalidade é colaborar na formação do educando na sua totalidade – 
consciência, caráter, cidadania [...]”.

Os autores do livro apresentaram ao longo dos capítulos pontos focais com 
fundamentos da educação e no resultado da pesquisa, e nesse contexto que os autores 
estão convencidos de que este estudo pode viabilizar um canal importante de reflexão, 
capaz de abrir uma janela com vistas a superação das práticas essencialmente tradicionais, 
ainda presentes na universidade em detrimento ao circuito da aprendizagem significativa 
e democrática, dada pela prática dialógica contemporânea que faz com que o espaço de 
sala de aula no ensino superior se torne um lugar mais prazeroso, significativo e acolhedor 
das diversidades humanas e do respeito à pluralidade das ideias, dos alunos nutrindo a 
liberdade de expressão cultivando a ética e estimulando a reflexão e a autocrítica, ajudando 
o aluno a discernir e compreender o conhecimento compartilhado em sala de aula para o 
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mundo prático.
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APÊNDICES

APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO PARA OS PROFESSORES

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA

CAMPUS PARAGOMINAS
GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM ESTATÍSTICA 
APLICADA

“A humildade exprime uma das raras certezas de que estou certo: a de que ninguém 
é superior a ninguém” (Paulo Freire).

QUESTIONÁRIO PEDAGÓGICO PARA PROFESSORES
Objetivo: Realizar uma pesquisa com todos os docentes para articular as dimensões 
quantitativa e qualitativa, de modo que os resultados da coleta de dados sirvam de roteiros 
de estudos e possam culminar em ofi cinas pedagógicas que possibilitem a refl exão teórica 
integrada à prática de sala de aula, bem como fazer um diagnóstico que seja capaz de 
orientar para a construção de um Plano de Ação dinâmico, que leve a subsidiar o corpo 
docente da UFRA na elaboração e implementação das diversas atividades relativas ao 
processo de ensino e aprendizagem. 

1. Faixa Etária: ( ) 26 - 30 anos  ( ) 31 - 40 anos ( ) 41 - 50 anos  ( ) Mais de 50 anos

2. Considerando toda a sua experiência profi ssional, há quantos anos você ministra aulas 
para alunos de nível superior?_________

3. Em qual(is) curso(s) e semestre(s) você ministra aula:
( ) Agronomia S:__ ( ) Zootecnia S:___  ( ) Eng. Florestal S:__  ( ) Administração S:__

4. Atualmente, qual a sua carga horária semestral? __________________________

Assinale em cada item como você julga que este é descritivo do seu modo de 
ensinar. Procure verifi car se cada item descreve seu comportamento e não como 
você gostaria de ser.

1. Discuto outros pontos de vista diferentes do meu e destaco as implicações contrastantes 
das várias teorias: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre
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2. Discuto desenvolvimentos mais recentes dos conteúdos e cito referências a respeito dos 
pontos mais interessantes: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

3. Enfatizo a compreensão dos conceitos: (  ) Não  (  ) Sim

4. Presto auxílio pessoal aos alunos com dificuldade no curso: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

5. Apresento aulas que são fáceis de acompanhar: 
(  ) Não  (  ) Sim

6. Sou entusiasmado pelo assunto que ensino: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

7. Identifico o que julgo ser importante e sumarizo os pontos principais:
(  ) Não  (  ) Sim

8.Presto auxílio pessoal aos alunos com dificuldade no curso: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre
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9.Apresento aulas que são fáceis de acompanhar: 
(  ) Não  (  ) Sim

10.Sou entusiasmado pelo assunto que ensino: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

11.Identifico o que julgo ser importante e sumarizo os pontos principais: 
(  ) Não  (  ) Sim

12. Em relação a metodologia de ensino que utilizo, eu considero:
( ) Pouco Satisfatória          ( ) Satisfatória     ( ) Muito Satisfatória

13. Os métodos e abordagens adotados para ensinar são diversificados e eficazes: (  ) Não  
(  ) Sim

14. Além de definir os meus objetivos, eu defino também os objetivos a serem alcançados 
pelos alunos em cada aula: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

15. Explico os conteúdos o mais claramente possível: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre
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16. Tenho um estilo interessante de apresentar as aulas: 
(  ) Não  (  ) Sim

17. Tenho interesse e preocupação pela qualidade do meu ensino: (  ) Não  (  ) Sim

18. Motivo os alunos a produzirem conhecimentos, bem como dou atividades práticas e 
tarefas que sejam interessantes e estimulantes: (  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

19. Faço as avaliações de modo que representam sínteses de parte do curso: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

20. Dou avaliações e trabalhos que permitam aos alunos demonstrarem seus 
conhecimentos e habilidades: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

21. No que diz respeito às relações interpessoais, estabeleço de modo:
(  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom

22. Relaciono-me com os alunos como seres humanos que são, e encorajo a discussão de 
modo respeitoso entre eles: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre
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23. Incentivo os alunos a compartilharem suas experiências e conhecimentos: (  ) Nunca  (  
) Às vezes  (  ) Sempre

24. Encorajo os alunos a criticarem meus pontos de vista e a proporem novas discussões: 
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

25. Sei quando os alunos estão me compreendendo ou quando estão confusos ou 
entediados: (  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

26. Mostro-me acessível aos alunos fora da sala de aula: (  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) 
Sempre

27. Como avalio minha a pontualidade como docente: (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom

28. Ao abordar o aluno, procuro variar o tom e a velocidade de voz: (  ) Nunca  (  ) Às vezes  
(  ) Sempre

29. Mostro interesse pelos alunos como pessoas. (Tento criar uma relação de empatia):
(  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre
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30. Estabeleço um bom clima na sala de aula e ajudo os meus alunos a terem comportamentos 
adequados: (  ) Nunca  (  ) Às vezes  (  ) Sempre

Observações, Críticas, Comentários e Sugestões

“Só sei que nada sei por completo. Só sei que nada sei que só eu 
saiba. Só sei que nada sei que eu não possa vir, a saber. Só sei que 
nada sei que outra pessoa não saiba. Só sei que nada sei que eu e 
outra pessoa não saibamos juntos” (Mario Sergio Cortella).
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO PARA OS ALUNOS

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA

CAMPUS PARAGOMINAS
GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM ESTATÍSTICA APLICADA

QUESTIONÁRIO PEDAGÓGICO PARA OS ALUNOS
Objetivo: Coletar informações dos discentes sobre a forma como estão sendo encaminhados 
os conteúdos pelos docentes, a fi m de criar instrumentos capazes de promover melhoria no 
processo de ensino e aprendizagem.
1. Curso e semestre que está devidamente matriculado e frequentando.
( ) Agronomia     ( ) Zootecnia  ( ) Engenharia Florestal  ( ) Administração
2. Faixa Etária dos alunos
( ) 15 - 20 anos  ( ) 21 - 25 anos  ( ) 26 - 30 anos  ( ) 31 - 40 anos 
( ) 41 - 50 anos  ( ) Mais de 50 anos
3. Você faz leitura de livros e revistas técnicas com que frequência?
( ) Nenhuma ( ) Pouca frequência  ( ) Muita frequência    ( ) Somente quando solicitado
4. Quantos livros você chegou a ler nos últimos 12 meses?
( ) Nenhum  ( ) Um livro     ( ) Dois livros ( ) Três ou mais livros

5. Como avalia os recursos disponíveis para o seu desenvolvimento acadêmico, como: 
bibliotecas, computadores, cursos de extensão, etc.? 

(  ) Muito Ruim (  ) Ruim (  ) Regular (  ) Bom (  ) Excelente

6. Indique seu grau de satisfação pelos serviços prestados pela UFRA e diga o porquê da 
sua escolha por esta Instituição de Ensino Superior.

(  ) Muito Ruim (  ) Ruim (  ) Regular (  ) Bom (  ) Excelente

7. Tendo em vista os seus interesses de estudante universitário, como você avalia o 
desempenho e o compromisso dos professores do semestre vigente em relação a sua 
formação acadêmica?

(  ) Muito Ruim (  ) Ruim (  ) Regular (  ) Bom (  ) Excelente
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8. Os professores são solidários, reconhecem suas dificuldades diante do curso e lhe 
incentivam a prosseguir com os estudos? 
(  ) Sim    (  ) Não   

9. Se sentem respeitados e tratados de forma justa pelos professores? (  ) Sim   
 (  ) Não

10. Como avalia a metodologia que os professores utilizam para repassarem os conteúdos: 

(  ) Muito Ruim (  ) Ruim (  ) Regular (  ) Bom (  ) Excelente

11. Em relação aos métodos avaliativos você considera:

(  ) Muito Ruim (  ) Ruim (  ) Regular (  ) Bom (  ) Excelente

12. Como avalia a pontualidade do professor:

(  ) Muito Ruim (  ) Ruim (  ) Regular (  ) Bom (  ) Excelente

13. Em sua opinião, os professores dominam os conteúdos?
( ) Parece ter domínio excepcional ( ) Parece ter deficiências de domínio ( ) Parece não ter 
domínio
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14. Os professores definem o(os) objetivo(os) de cada aula:
( ) Sempre definem             ( ) Ocasionalmente definem 
( ) Raramente definem        ( ) Nunca definem

15. Os professores explicam princípios e conceitos básicos do conteúdo.

( ) É excepcionalmente claro e elucidativo
( ) É muito claro

( ) Geralmente é claro, mas as vezes se 
confunde
( ) Não demonstra clareza

16. Dá aula com alegria e entusiasmo

( ) É sempre alegre e entusiasmado 
( ) Moderadamente alegre e entusiasmado

( ) Raramente demonstra alegria e 
entusiasmo 
( ) Parece nunca estar alegre e entusiasmado

17. Procura informar-se dos conhecimentos prévios do aluno ao expor um conteúdo.
( ) Nunca          ( ) Às vezes ( ) Sempre

18. Aceita o ponto de vista dos alunos: 
( ) Nunca ( ) Às vezes ( ) Sempre

19. Estimula o aluno a participar da aula
( ) Nunca          ( ) Às vezes ( ) Sempre

“O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a caminhada. Caminhando 
e semeando, no fim terás o que colher” (Cora Coralina).
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